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E DE il HORAS IS TRUHES NA ENERGIA ATÔMICA IS Ef.l. i Leia ta*. né.I
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FRIGORÍFICOS

LEIA NESTA EDIÇÃO:
2a. PÁGINA
FIEL O CLUBE MILITAR AO SEU .<
PROGRAMA DEMOCRÁTICO
4a.'PÁGINA
AGITADA A SESSÃO DE ONTEM,
NA CÂMARA DO DISTRITO
5a. PÁGINA
ARTIGO DE DI VITTORIO, PRESI-'
DENTE DA F.S.M. SOBRE O VER-
DADEIRO CARÁTER DA INTERNA-
CIONAL AMARELA — C.I.S.L. ¦
RESPONSÁVEL O GOVERNO PELA
MORTE DO OPERÁRIO DO ARSE-
NAL DE MARINHA
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¦ »*. Alguns iiruãos d» governo éinbiiiideiraraiti om arcu luitinciait-
dc» uma nova Portaria ei» C.C.P. que resolveria tm definitivo o'
problema ein c/mie.

Ontem, nono» reportagem leve 6|iurtunidade ele ouvir alguns
açougueiros que sao. ent iillimn análise, depois dou ceniiprndores,

o»- nue m*ÍH sofrem com u falta do produto nu merendo, pois, ó ela
cenda da carne nue eles tiram o necessário pura poderem viver.
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S ÜÇOUGHOS
AÇOUGUEIROS,

linciaiido nosr.a enqueíii, ,uur
I vimos o sr. \ aldemiir Menezes)
| estabelecido à Praça .Mc-nif
j Castelo ii.' lã, (pie nus 'tlèclá-
I rou:

— A anunciada 'peitaria ein
j Comissão Ciüitral de Preços nào
| vid ele forma alguma resolvei:
I c. problema dn ritme. Xeni u pro-! blcma dos pruços nem 0 'ln ctí-

. casses. A única maneira «io .50-
j h1ci.ana.-l03, seria coIocíu', iios
; itçouguua enrne cm ijuiint-ltludó

¦suileientej para o abastociuivr.-
tu. Havendo cavno nos açougues,
»8 preços baixariam > aturtilmeri-
to. Sube-se, entretanto, cjue oa
frigoríficos tlotÊin grandes
quaiitidatleU ei'.' carne para a in-
tluutriallüitção, delcriuinaiidü a-
«sensses il(i pioduto. 0 meio ele:
evitai' a escassci, qtíu por sua
vçü é responsável pela alta elos
preços seria obrigar us frigori-
ficos a abastecerem os açougues.
K issu não será conseguido oom
portarias da C.C.P.. Se 0 £•>
vorho quizèsse, raiilménto, ro-

RECI EMflM 0
SÓ ESTA MEDIDA PODERÁ ASSEGURAR O ABASTECIMENTO

DA POPULAÇÃO
Mas o governo de Vargas prefere esfomear o povo a contrariar os
interesses dos americanos que açambarcam ioda a carne do Brasil —

í.ulver ,1 problema, decretaria a
intorve uçáo nos frigoríficos,
A POKTAItIA Sei

FAVOIÍKCK 08
FUiG.ORIPlCOJ

Km seguida, rumamos para >
prídio 11.' 4 da Praça Monte
Castelo, onde ouvimos o sr,
Luiz Lourenço Ferreira, que ex-

No clichê, a mesa ijuc presidiu o grande ato solene de liiuueniiaem
x Elisa Branco, que aparece á mesa, ao Indo do deputado Itobarlo

JMnrenR, logo após a enlrevibía que concedeu an uos/su jornal, |

| ___ _ ...  „._  
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| ANO IV — lílt.i DK JANEIRO, SÁBADO, O DB OUTUBRO DK lliõl -¦ >.-' !)f)2
— ¦ .r-,,- "DEVO MINHA LIBERDADE

AO POVO BRASILEIRO"
Declarações de Elisa Branco à IMPRENSA POPULAR - "O 

povo carioca homenegeou em mim os partidários da
par. acentuou — Sobre o III Congresso de Paa declarou: "só a vontade do povo unido pode garantir a paz"

Chegou ontem ao Hiu Elisa
Viranco ií heróica partidária da
paz presa e condenada por ter
itôrJnanlfestado eontra a ietn eie.
tronas para a Coréia, e reçen-
t«>iüee)i.<?. liUértada graças so-

ra e que nao darão jiintuis «eus , extensiva u. tocios os partida- -
filheis para ei sacrifício na Co-', rios da par.. |nlia, em beneficio dos agentes '
gúereiro» ek.s" Estados ÚniclOá.'\9, "» CONGHF.SSO DE 1>AZ |
.Esta rccepçàD carinhosa do que | Jíeíferindó-Se ãoestou sendo alvo, <; na.-vm-ia-le |so elos Partidários

II Ciíncç^-jJ
s da Paz, 11

cjuo sei instalará nostt
tal no próximo dia 2(5.
Eiisa;

— Faço yiiestã'> tio^.tiirr^ tini Fato muito irnixir
ante; pura lòrlos nós: mai

acen-

EM
Viagrante da numerosa awistèncin c,uc se comprimiu nu noite do onlein  -»lã„ dn AHI.' par* pre-etar sua liumei.agem a lieK»ica
oretud, i,-, manireslagôes elef máe paulista.
«olklark-i.liv.lv popular qttu !lic 

"^
foram prestadas.

No 7." anilnr du, .ABI, outomi
fia 20 horas cumprimiu-se jrro.i.-
cie massi popular para assis-
tir a. uma carinhosa es èntu-
."iãsta homenagem cias mulhu-
rc-.s e:arioeas aquela que, num
gesto, expressou o profundo sen-
tlmento do paz cl.i povo brasi-
l-.iiro. Nessa ocasião, Eiiya
Branco concedeu ao nosso Jor-
nal uma riipida eiri.vevlsta, em
f)uc manifestou suas primeirasimpressões, apeis o contUeto
com o pjvo carioca:

Declorou-no.» a destacada, par-tid.íria da. paz:
—- O carlnhoicom quo e'U ve-

cabida no Distrito FeMera'..
compreendo perfeitamente, í
multo significativo, 15' que em
.mim. vê o povo carioca unia
mãe ele .família que; sintüüi-.-Ui
«rseatimoiAto de todas ns inãc-s
brasileiras; que odeiam a gnev-

capi- | chamou paru (J nr Congresso
disso , dos Partidários iln Paz exur.

! cn t li S i ;¦. 3 tu o or e- c-Jii te
porque sabemos uu-.' à medi:'dn 

que lutarmos pela paz ca-
eia vo/. íiuiis afastaremos o'pc>-
rigu de uma'nova guerra. Só
.'. vontade do povo unido pode j eV-ute Darágarantir a paz que tanto ai- :
mejamos E esse Congresso ê
a grande oportunidade puramanifestarmos nosso senti-
monto de paz.

Concito toda'-' as mulhuros,
homens, Jovens, enfim o po.
vo brasileiro para em torno da
bandeira ela Vaz cerrar filei-
ras em defesa da vida cte nos-
sos filhos, irmãos, maridos,
noivos, etc. Concito a Federa-
cito das Mulheres do Brasil il
participar do Congresso com
sua cota de 750. 000 assina-

. i uras honrosamente coberta.
Tudo para que: nosso povo —

j concluiu a homenageada da
| noite — nao seja nuisáacra-

do na guerra; tudo por case
I vovó a quem devo minha li-
I herdade.

pressoti .'if.-iiiu a sua opinião:
Dos abastecedoros depende a

oscasses da carne. A portaria
da CCP., tabelando a carnu
vendida nos açougues o dei-
\tindo ao mesmo tempo e>s fri-
p.oriticos livres jia.-a imporoín
uni novo aumento no preço da
carne fornecida para os mar-
chantes, é elan, enio não vai ro-!
soive-r cousa nenhuma. Niiqruém i
pode inaif acreditai' que os f 'i-:'
íjoriticos eieixcm de sonegar a!
carne só porque, a C.C.r. bai-i
xou unia povtaiia; que, aleím do!
mais. só a eles favorece. j
«PAGAREMOS MAIS CAltO» |

Ná rua Buenos Aires n.'' -7,
entrevistamos o or. Jo»'- ,1. Pa-
checo Filho, (limo d,, açougiic uli

I estabelecido, quo iiíinuoii o eu-
| gtiinto:

Para se ter uma idéia de co- j
mo a C.CP. «resolveu o pre-
bloiha da carno, basta .sabei- que
se a portári.-i ¦¦  ;.,--.
ta em prática amanliã, muitos
agougueiros cúmeçarão logo teii-
oo prejuízos, Isto pon ue, a l'or-
taria da CCP., «.resoivende o
problema», autoriza os frigoií-
ficos a venderam a 10 cruzeiros

( a carne- especial — alcatra e fi-
; le' —- quo vinha sendo vendida
: anteriormente a 12,80 o a 13,50
! itltiniámente. K de acordo com
! ;:. portaria, a carne adquiriOn j' hoj,- :i I7.u0 terá du -n-r vcneL'.• Miianli.". a 19,00. A solução ela

] C.CP., portan*"), uno soluciona
I cousa alguma. í falta do carne

vai cem ti mi a,' como está e u ta-
lielãmento' 'iiãti viu -; -. iaütar --.-.n-
na. Mnsnío porqr.o os ihvernjS-
tas e os frigorificíba não "ão
(.¦assar a Coriiücet' a carne sufi-

Como se vê os açougueiros
apontam os frigoríficos como
os únicos responsáveis pela tal-

| ta da carne.
A solução do problema que a
.Cl.', sei Lem procurado COU-

tornai.' csiií pois, nas mãos d«
governo. .Só n proibição ela ex»
portação como primeiro 'patiü
para a nacionalização dos fri-
gorificos Bolue!onai'iti a uiipr-
tão, Mas, esta é uniu medida c,ur
este governo que aí está, go-
verno' submisso ás ordens eíofl
mperialisfcas ianques e por isso
incapaz de resolvei' um só de»
muitos problemas que atormen»
iam o nosso povo, nã0 quor to»
raar. . -e

5 Prefeito m h
eiêüse

J3 Úi
Telefônica

Reuniu.se ontem -i comis-1
süo mixta constituída de ve- '

presontantes da Prefeitura
pura tratar do caso dos t.e'.e-
fones, A reunião rol realisa-
da a portas fechadas no pre>
prio Deparlamoiito de Con-
cessõos da Prefeitura,

Encerrada a reunião, n nos-
sa repoitagem procurou eonm-
iilcar.se com o gabinete do
sr. João Curie:} Vital, pro-
curando informaejõos sobre o
que ficara decidido na mesma.
A resposta que obtlveroos toi
(-': chic a, sessão d-; ontem é
parto ele uma sôrlo de outras

T-lTíií.. nto assiin, qu^,. como
é oo conhecimento geral, ora
vista ele ter caducado o con-<
trato da Companhia Telefóni-
ei, a comissão de vereadoroa
incllcacla pela Câmara Muuici-
pai para estudar a questãot
considerou nulo o contrato. .

Diante de tiíclo isso o sr,
João Carlos Vital, agindo
como desvelado advogado da
Telefônica. vem procurando
uma '.solução amigavels> pai»
o caso, tentando salvaguardas

^ '..-, interesses dn Light ao in.
I vez de clefendor os interesses

do povo o um patrisionlo que

consumo só por
musa dessa portaria.

para estimar o contrato da [tá pertencia ii Naejào,
Companllia Telefônica. .Nao :"
aatísfeltos, procuramos ouvir o i
d;. Bonovolo, quo presidiu os ;
trabalhos. Alegou esse, senhor I
não ler autorização d" prefel- I
lo para. fazer cieclaraçiies A !
Imprensa, entretanto podii
aflrpiar que >:.tudo corrie
bem ,'.,.

O çuso.cjus telefones ê, poi
sua natureza, mu caso micor-
rado. Tiata-Jo de um patri.
momo do povo, cpie a Preféi-
tura tá deveria estar contro.

Prosseguirá o movimento grevista em São Paulo

1Í proposta mim
ACEITARIAM OS 30% DESDE OUE FOSSEM MANTIDOS OS
DEMAIS ITENS DÀ TABELA INICIAL — A GREVE PROSSEGUI-
RÁ ATÉ A VITÓRIA FINAL - A (Leia na 4a Pagina*

NOVEMBRO, NO BRASIL
O Congresso Continental Pela Paz
Fala à IMPRENSA POPULAR o Dr. Valéric Konder, secretário geral do Movimento Brasileiro dos Partidários daPaa — Personalidades ds renome mund ial participarão do magno conclave — Nomes ilustres integrando a Comissão

O Conifâlho Itundlal ele Pau,
reunido.em Helsinki, a fim de
dar cada vez maior amplitude
ao movimento em defesa ela
Pfiz. resolveu patrocinai os
congressos continentais cjue se-

.vã-, levados a efeito ao mesmo
j tempo no Oriente Médio, uo
I Norte ela Africáj no Mui da Ásia

e neste continente - - eleclaíou
em entrevista cjue iios còhceüuii

ontem, « úv. Valérlo Kondur.
aecretario eio M-iviniento Utn-
sileiro dou Partidários da Paz,
acrescentando:

-- O último Congresso contl-
iifciitcil ánioríeano ienliz;u-sc
na cidade dei México, sol) a jne-
sidêneia de honra do ex-chefe
do governo mexicano, geuenil
Ijásaro Car.denus Rcconteriierift,t
reunidos em Montevidéu, us rii-

Organizauora

ü nordeste sob o lacão de Trun ian

presontantes cios Movimentos
cios Partidários da Paz cb Chi-
ks. Argentina, Uruguai ei Brasil,
o nosso pais teve a honra dc
ser escolhido para sÊdo do J'l
CoVigreast) Pun-Aniericano dos
Partidários ela Pbi;, ciadas as
Qircuhstftncias favoráveis, alta-

ijliente significativas para, nos.
à recepção de gi andes pers >•

-i

naliilaeles de eíiiüiue ir.lonincio-
í nal. ejuc naturafhientfl virão ao
i Brasil pura maior prestigio de
I Congresso Continental, tais co-
| mo d próprio general Cárdenas.

o reverend.) Hewlett Johnson,
Deito da Canterbury; o ííiagul-
fico Paul Koosson, o sr. Pietro
Nonnl, presidente do Partido
Socialista Italiano, o deputado a
Assembléia, Francesa; Gabriel

AMERICAMOS INVADEM 0 SERTÃO
Em Pernambuco, no Mara-

lihão e na Bahia, entre outros
Eitados, os gangstprs americd-
jioi vem realizando exerciciers
cio guerra., de forma ostensiva,
eom arma* que eles próprio-
proclamam serem elo tipo das
qije «stio usando contra o p"vfl
•.'oi-cwio. Nítiâ exibição acintu
¦i«. «¦. ultrajante aos sentimentos
¦4s pa.i de nossa, gcv.v, i mesmo
fc eaberania, nacional, há deta-
!>.** at maior gravidade: ora <. -
palham x noticia, com caráter
sensacionaüsta, como quando íi-
zeram os exercícios em E-iige-
i íio de Aldeia, ura procuram
T.tetdha; o local, barrando até
í o^tra/ia do governador, jemio
íisaram no iIirü.ihio, ors. dão
í-U os co. sa jc;. irnpi'ü;-.aa »*o-
efidais que váo comaridar tais
«Kesrcícioj, como ao nteceu ncj
irSoreieio* féítoi na Bahis, c-jua
Cúiuitt o* '.Yiíje iMcântoi».

\ «U--1 pjjas '••/U-i-w .<j.y» -j,i-,

Através do cinema, graiuiiameníe exibido, de folhetos e palestras nas
escolas e quartéis, fazem intensa propaganda guerreira — Demons-
traço** em vários Estados das armas utilizadas çpníra o povo coreano

— 18 rnil cruzeiros o preço de uma vida —
11 '

(jssseE exercícios com arma:;
americanas foi realizado ns L'si-
ns. Tirhb.ó, rui munjcipio pernam-
tucano de. Paulista., a 7 de íícis-
to. Paulista é dominado peios
.iduõtriais nazistas Lundgien,
iatitosos pelo pspel que jogaram
;.a guorra pasmada ou-,, espi-jes
t cóíMkií '¦'• espiões frjais-lsi;,
« cjue ticje estão a servido dos
(.;p.õcii isques.

PROPAGAXDA
.Un (iPKRRi

Ao .lado decaiis '.jUcc''-js.-.
jtírci, :iue. derjcuidí.ui i» ,.'..'

sores dn propaganda ideológica..']
Assim 5 qvk o senão nordestino!
esti, sendo invadido poi un-, ver-1
dadeiro exército de <•• técnicoJt-,
espiões, propagaiidistas, eondti-1
isindo con.!Í:;o aparelliamentò pa-'
ii, .; ¦. 'iirr.",,, d-..: filme. dê' Ki,c- I
ia, gratiiitámeutí oferecido a? !
popuiaçtvj-' sertanejas; <¦¦ üss j
quais os bancados americanoi* se '
Cioréia e ern outos partes tíSc l
• prmientsido!! rm cpicçinlié)^»

uo ie -.i'.'i n -.,„ -iiif'íi ;i i
çjydliüaeiío.

Oiraijas a cHtntnoiia ciimplicji-1
elãdi- dos governantes estaduais, I
c-iêt váo munidos' de críajenciais .
ijue lhes abrem todas aí. porta?, i
\i assim os seus filmes, seus jíplliatbs, suas palestras enve- j
("ii iidi.ò ela propaganda bélica p;
ila idéia de nut- nesso pais, oura
lil-ògredir, t,»rs ipié tntft-uaí :-"s
,'ítn6i'.c,srii'is, »n-'i expenenceã
* bons viiinb' **:•¦- petróleo,
sua mor.aziia. . . ir,i.".ório eie
fC',-ro, o man.T:. ,s. etc, o dos-
var-íe ocupar • -« soldadoá de

rumai! - ^se material
^leflllildo "i iljlS 

£T'I4T.
•iii'oíi llliliUti .. . ,i Midi l')U'l'S,

K isso não apenas íio sertão,
como nas próprias capitais, nus
sais quartéis o escola?.

Quem patrocina, quem aen-
ln-ita com o seu nome essa iníu-
im propaganda, é a Associa-
çáo Cultural Bfasil-Bstacios
l íiiclos, através de suas t!'iais
nos ílstado,-.

ü! PREÇO L'1-'
UMA y WA •

Um dos aspee-tos mais reíol-
tantes dessa propaganda ame-
ficália ó lUiucsla qile visa :tli>i-ír

.-'¦.'einoid.- pra combater •'¦jv-
-va u CoiiSk; ::-i-en4-> espai.iiar
ii biiiclc; cio que o^ soldados qui
rcrom para aquela guerra FA-
-i/.svln tS r,-,;l i>ru?eiroB por mes
tevSo oportu.-.i: ¦ cie de eoirtefe"
teatros (Hrtrar' "°s b'-'os r,.-;
se.-:, saquem-ém as cidadtí ,k-'i-
nadas e-, rn?ítu: possuírem »

intilhirea <j.uíi deii-ij^rsm,

| 0'Arbuss'ler, p esoritdr Jlyn. f:iv-
lenhjurg, o poeta chinês Knd
Siau, alem de muitos outroa.

A esse conclave ,i.á aderiram
inúmeras figuras cie primeira
plano na politica e das letras
sul americanas. Representando
ò nosso país o Congresso conta-
rá com )>8i'sjnalidadès vdo portoele Cândido Portlnârl, Oscar ,N'ie-
tneyer. deputado Campos Ver-

I gal, JL)i.'senibai'gaeloi.' João Pe-
I reina Sampaio, o escritor c.l-n-
j.clMano liamos, além de-muitos
• outrpa parlamentares, escrito

| res, artistas e cientistas. Km
Montevidéu j<S. esta ftmcionan-
elo ativamente um secretariado
rli- preparação do Congresso;
Integrado por representantes de
vários paises da América. O
jornalista- Pedro Motta Unia,
representa o Mivimento Brasi-
leiro dos Partidários da pitz
Êsso secret;;rindo e.sti1. tomainK
,'.in prcivlelêncieis necessárias pa-
m.o lanyániento cie uni intuii-
tü.-d'-) lie cõnvboaijâo cto Cou- !

gvei-sj, c|u-j será assinado pelas !
figuras mui!-, representátlvaij d^ j ton

j cultura pan-americàiii».
eio III Con

[leiro doH Partidários dn Paz
i. que se reunirá em nossa Cap!
• tal nos dias 2T, 28 e "!> do cor-
í rente inêa, disse o secretário do! ta!.
j Mivimento Brasileiro dos Pa;ôbre os trabalhei prepara-1 tid.inos da Faz:

Í5r.'Taleiíú uonefr-.r,
resso Brasi-1 - Dai, preeisamenté, a gwn-

O 11 r OOríGfiEysO
BRASILEIRO

[
0 7-— *

de importância éu nosso Con-
gresso. que tmttccderi de lJ->

:ims- dias <> conclavs contlneiiíJ

acentuou*.
(CONCLUI MS, V PAG.)

IS illlli
DO SABOTADOR É GENRO DE UM DOS DIRETORES

DA CRUZEIRO DO SUL ~~ AINDA LUTAM OS ,VERONÃWmS
tLoia na 4a Pacinía) ^

.
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lEUJi, CAPITAL
DA JUVENTUDE

Agenor Parente
(Membro dn delogaçã» brasileira ao III Festival Mundial da

Juventude).

Já estamos em Berlim. Nosso trem cruza com outros trens

que conduzem jovens alemães, que também vieram a Berlim h
«FrcundscluifU é o irrito de alegria, ó o jçrito du paz que nos diri-

go n juventude alemã.

O «dor das recepções anteriores, agora, ú ultrapassado. Desce-

mos em Ost-Btinliof (estação do Esto) que ainda se. encontra par-
cialmente destruída. Dali já podemos ver o quu é Berlim. Ha lngn-

mas nos olhos du multo» oompuiihqiroB.. Os rostos alegres de há

,pouco tornam-se sombrios. B' a visão de Hc-rlim. Enquanto o nos»
ho trem faz manobra para que passemos à outra plataforma, pode-
mos ver as ruinas da cidade.

O espetáculo o dantesco. São quarteircu-s inteiros totalmente
arrasados, São paredes imensas semi-destruídas pulos bonibav-
4elos aéreos.

Pensamos nos quo quorum
fazer outra guerra a sehtlmo-
lios tristes. Tristes porque não
noa 6 possível ter ao nosso
lado maior numero tio brasl-
Jeiros para que, assim, maior
jfosse o numero dos que, vol-
(ando ao Brasil, contassem o
aue é Berlim destruída. Quem

MilitarFiel o Clube
Ao Seu Programa Patriótic

Este é o único caminho compativel com os brios militares e com os brios do Brasil,

moção do Conselho de Administração da entidade ao gtn. r.stillac Leal -
declara a

Innsbruck na

yiu Berlim destruída não pode
desejar outra guerra, seja qual
ifor sua opinião sobre outras
jBuestões.

Mais a tristeza *>>-• vui.
Estamos cercados, agora, jú

na esplanada que se situa à
frente de Ost-Bunhof, pela ju-
ventude c pelo povo alemães.
Gritam todos, e nós também,
«Freundschaftj- . ¦* F r e u n d s -
chaft». «Freundsctiarn. Ami-
Rde. Amizade. Guerra nunca
mais. São velhos e crianças.
Homens e mulheres. São ho-
mens de todos os partidos, que
Vieram ali nos receber. Pou-
cas horas antes receberam os
aovietieos e poloneses. No dia
anterior aplaudiram os chine-
¦es. Amanhã, já se anuncia,
Virão abraçar os franceses
que os soldados americanos
detiveram cm
Áustria.

E o entusiasmo é cada vez
«nalor. Ao meu lado, uma jo-
.vem carioca, om lagrimas,
abraça um Jovem pioneiro que
lhe entrega flores o lhe dia
que os jovens alemães não
querem guerra. Que desejam
reconstruir sua cidade. Uma
«velha senhora, apoiada uni uma
bengala, que possui parentes
ao Rio Grande do Sul, acerca-
se do nosso grupo e diz: —

fVocés, jovens, não podem
mala morrer na guerra. Eu
perdi dois filhos. Koje, estou
*ó. Não quero que igual des-
graça aconteça íis vossas mães.

Lembram-se, amigos, bra-
jdlelros, de que a Alemanha
íoi a terra do racismo? Re-
eordam.se de que aqui Hiüer

os «junkors» pregavam as
«uperioridades dos arlann;?
Para que se possa imaginar a
•mudança radical da juventu*
rie e do povo alemão, é neces-
•ário ver o que vemos agora
— Benedito, um prutinho bra-
aliei ro, recebe uma chuva de
beijos de Frieda, uma Jovem
alemã forte e loura. Um meu
amigo judeu recebe um bou-
guet da flores de Ingríd o ao
eontarmos que ele é judeu ela

enlaça num fraternal abra-
ço e diz: — aqui, agora, não
liá mais ódio racial. Só odia-
ínos a uma c!a:;se de gente*.
j— aos que querem trazer de
»ovo a guerra.
Lm—  i ¦ ¦ ¦ ¦

E ao ouvir isto recordo-mo
clu uma velha amiga judia, po-
lonesa, residento no Brasil
que mo dizia nao acreditar na
possibilidade de mudança do
povo alemão. Mudou, sim. D
Hilda o mudou multo. Expo-
liu as podridões do umpo dos
«Junkers:, lançou para o pas.
sailo as teorias falsas de Hi-
tler o fez reviver o liurnarils.*
mo alemão. Marcha para u
frente. Pura a construção du
uma pátria livre, democrática
e independente.

K entre rosas, sorrisos, abra-
ços, canções e bandeiras toma-
mos assento no ônibus 58 (des-
de Bad Scohndau sabíamos
que esse ura o nosso ônibus)
rumo a. Pastorustrasse, onde
ficaríamos alojados,

No trajeto a mesma alegria
O mesmo entusiasmo.

moção
Os membros do Conselho de

Administração do Club-.' Mili-
tar dirigiram a seguinte mo*
ção ao sieneral Estlllac Leal,
presidentu da entidade',

<*Os membros do Conselho
de Administração do Clube
Militar apresentamos a y.
excia. as nossas boas vindas,
no momento do seu retomo
ao exereieio efetivo da presi*
deneia do nosso Clube e a um
contato mais intimo com os
diferentes ojgãos de sim dire*
Cão. Sabemos todos nós, sabe
v. excia., que esse acontuel-
mento ocorre quando o Clube
Militar vive uma fase do relê-
vo ascendente com seu riúmo*
roso corpo social entusiástica.
mento entregue au esforço pá*
ra transformar em realidade
os compromissos selados na
íiltimu campanha eleitoral e
quando marchamos para uma
assembléia parcial em que se*
ifio ctehatidas questões quedi*
zom de peno com os objetivos
do nosso Clube como entidade
de classe, e com o programa
que as umas consagraram
um maio de 1950.

Nçsse meio ano em que v.
eveia, í/-1 manteve afastado
desta Casa de Benjamim
Constant o de Deodoro, de
/loriano, Sena Madureira
vVanderikolk e tantos outros,
:i Diretoria o demais orgaos

MOVIMENTO CARIOCA PELA PAZ
SÁBADO. 6 DE OUTUBRO

 201.17:1Assinatura» recolhidas até ontem .
*i.» GRUPO
Comissão du l-ruvidenciário.*- prô-PlU
Conselho de Paz dos Bancários —
Conselho ilu Par, dos Jiirnalihlas ..

2.262
1.443
3,050

NOTA: Diariamente, figurarão neste quadro, arroladas nos
grupos respectivos, as organizações que msior número de
assinaturas hajam coletado. Aos domingos constará o resis-
Iro nominal das classificadas no primeiro lusar du cada gru-

po, k base du iiercenlagem da cita do assinaturas.

COLUNA DO MAU

Ml

H.AHO MEIISAL DE
FINANÇAS

Amigos da IM •
PHEliáA POPULAl: -AíM

E; i?, r\ Pi ..... :j-f),"J0
Prefeitura 70,00
individual 70U.OQ
Uuiomar ".0.00
Evaristo (3 listas) WS.OO
Poritiários ..... VAOu

Total 1.115,00

PLANO DE EMULAÇÃO

PontOS
Piedáde-Meicr 0*15
Centro Mar 5'-'5
Portuários -MO

s
\

¥¦,"X-
-. t.• -V

¦Va":;.

m

Não encontrada nina so-
tnçõo para o caso da carne,
a policia começou a pren-
der açougueiros, bl desde
¦já bradamos cunlra essa
palhaçada. Autêntica pa.
iliaçada e vau (licor parque,
üas antes escutem aqui:
,ndo sou amigo de açouguei-
to e nem. pretendo inocèii-
tá-los da todas as faltas.
Jtambém não creio que se.
Jjot/i uns santinhos. Pelu
flim tue cíis a, patroa toda
vez quu vai ao açouguu, te-
ttho uma impressão muito
ruim de muitos desses ne-
Siouiantes. Ninguém ignora
« jogo deles, suas artima-
nhas, o roubo no poso o o»-
trás trapalhadas que jazem.

Mas não somos idiotas, a
ial ponto do acreditarmos
que o açougueiro seja culpa-
io pelo que está aconte-
vendo. Não, esta não engulo.
Ti' conversa para enrolar os
trouxas. Prendendo uçou-
guetros, a policia faz apo.
nas uma manobra de caber-
tura dos verdadeiros respon-
tãvéis. B os responsrtveis não
ps frigoríficos estrangeiros,
tles estão sem duvida, açain-
Rareando tnda a carne, in-
tustniisanao.u, enlaUmdo-a,
wxportando-a para o ente-
rio»*. O M/o quo falta na
mesa do carioca fi consumi-
to distante daqui, na Eu.
topa om na Coréia, no Ja-
ffdo a nndo mais as amcrl-
tanos tiverem o dnmlnto de
tnereados e tropas de ocwm-
fão. Estes shn. são os tiu.
barõast, os arar.dos crími.
nosos. Os que vêm depois,
açouguerios, marchantes s
pqtros pobres diabos pode-
tão ser as crlautras melha.
res deste ?)iiii!f?o, bontmao.i
« honestos, que em nada
adiantará. E quem pensar o
contrário, espere. Fecharão
os açoiumes, encherão os
prisões de açougueiros, e o
noiio continuará esperando...

&c õ governo tivesse a í«-
tençáo da resolver o pro-
bhma, bastaria um de:., elo
pm'hívi!o a exportação da
carne.

E como não tem essa in-
tençâo, disfarça prendendo
açougueiros, no caso os me-
noa culpados, justamente
aqueles que cm toda essa
confusa situação deveriam
ser os utlimos visados.

ÜBTACIO

CALENDÁRIO SEMANAL

Domingo — Feijoada (Io
Clube da Saúde.

NOTICIÁRIO

O Clube de Ajuda an fria
Marítima, esteve reunido pa*
ra dar um balanço do Uaba*
lho realizado no mès 'Io se*
tenibro cm toda a oria. Apus
con.statiir, que o trabalho ain-
da está muito fraco, foi tra*

gado um plano para a os'rti*
iuração imediata de tòdtu as
comissões o a cobertura da
cota minima de Cr$ 7.000, 'r-
Durante a reunião, foi ti-
oém discutido um plano pi'-
levar a\anto a campanha !••
cada pelo MAIP. que tem i
mo objetivo datar a IMPFKÍ
SA POPCLAR de uma uíir.iii..
de gravuras. Reconhecendo a
importância desta eampanh.i
resolveu a turma da orla dar
uma virada i\o sentido rt*» que
no mais curto praso posia o
jornal do povo comprar n sua
cllciierle. Vamos. r)cis, sair
para a campanha core. w.güe
novo. Tudo pela organização
imediata do maior número ds
comissões. Tudo pela cib*1)-
tura dos sole mil cruzeiros.
Tudo pela campanha da c!i*
cheric.

(Ass.) A diretoria do Clube
da Orla Marítima.

PKSSHÓIL
M, Wfl*itttój;*t<í''

JÓIAS t
RflÓGIOS
Oi nttnorai

Cfè«oi
A ultt* •

• tr4<n»

de direção do Clube, lém se
mantido intransigentemente
firmes na defesa c|os Inicies*
ses da nossa oln.Kü, tudo en-
viciando para por*se cada vez
mais, a altura das tradições
do patrimônio e de honra do
Clube Militar e das Forças
Armadas. Assim fazendo, trl*
lhamòs o único caminho com*
pativel com os brios milita*
res c com os brios do Brasil
permanec-mos fieis a traje*
tória da nossa entidade o ao
exemplo do seus fundadores
expoentes da dignidade rio ei*
dadão o do sucurdocio militar,
ao mesmo tempo que nos
mamemos fieis h vontade e a
confiança dos consocios, livre-
mente expressas no memora*
vel ploito de maio de 1950, à
base do proRrama-plataíormu
que v. excia. magistralmente
definiu em seu discurso dü
posse.

E' justamente em coiuvqu*
enetn dessa atuação da Dire*
toriu, preocupada sempre em
refletir os anseios da oficial!*
dade, ú quy v. excia encontra
çsta casa grandemente fona-
ieciria, com um quadro social
quo já ascende a casa dos 12
mil associados, Na verdade, o
piystigio crescente do Clube
Militar, expresso não só nes-
sa cifra, jà de si tão signifi*
cativa, mas ainda no afluxo
ininterrupto de novos sócios,
na movimentação ascendente
dos Departamentos, o no re*
cento memorial de apoio à
Diretoria, subsertio por cerca
de 2.500 oficiais do terra, mar
e ar, este prestigio se conso*
lida ç se amplia cada vez
mais, na medida em quv da*
mos cumprimento ao nosso
programa em seus aspectos
patrióticos, reivliuiicatlvo ç
social.

Ü debater sobre as questões
de que deponde a deiesa na*
eional. ò exame das questões
ligadrtf- a presenvaçflo do nos*
so .patrimônio e da imegM.ii-
de do nosso território <- da
nossa soberania, n poaiçlío tir-
me de resistência à criação cio
Instituto da Hiléia Amazônica
e a entrega do nosso petróleo,
das nossas areias meua-íitúas
o cie mais minerais ostratOgi*.
cos aos trustes estnuueiros —
tudo isso vem se combinando.
coereinemente, com liv.cii.ü-
vas sempre novas em nossa
vida social, e com a ampla
mobilização de consóeto*! paraconquista cio prerrog.uivà? o
reivindicações prementes, lals,
como a preservação <Ja*< neli-"ionais do tempo d..- serviço,

»imo episódio da Ha alho do
Üge, uma Lei de Pion>oç3ej•ís justa, a abolição cio im*

ijô-ito sobre a renda, e o porte' armas para os innrivo?.
Firma-se assim, > no.-.so

Clube, mais e mais, eomt a
ampla e acolhedora tais ,ies
Oficiais e fie suas tani'.!i>i3,
como entidade represcifativa
rios sentimentos, idóias o inie-
rôsses do seu vasto corpo so*
ciai, entidade sempre vigilòii*
te no debate e da. deiesa da*
quehis soluções que realmen-
te interessam à sobeiviiia rn*
eional e a nossa misião de
militares, e que c.ni.stir.le*
mente amplia a esfera de sua
ação recreativa o eultur-il.
Nesse sentido, merece euneclal
destaque a aplicação vitolo-
sa da nossa plataforma pu-
tiiótica, através dos cuno*. e
das conferências e. em uarti-
cular, através da nossa ;*ue*
rida Revista que, pelo sei vi-
goroso coqteúdo nacionalista,
pela incontestável expressão
de cultura de que se reverte,

kc vé cercada pelo carinho
crescente" dos que nnegfimos
as Forças Armadas du IKisii.

Correspondendo ostt! progui-
ma, como correapunde, aquilo
que mais de perto interr w i ã
nossa Pfttria c nos nossos <;• n*
sócios, quer como mili'nies,
quer como eicUidãos, fc UituiU*
ziiido, como traduz, .airbé.n,
as truuii.ócs do nosso Clube o
os princípios basilares da nos*
su • Constituição Pmi»i:a --
uviclcnciwio fica quo os ata-
quês au Ciube Militar e -i sua
líevista só podem provir cie
iriteçôsses contrários a ncusa
Classe á nossa Pátria, rnfeti*
dos na campanha sissén./ttlvá
de certa imprensa. Efitanas
eerles, no entanto, do que tal
imprensa, e os que, poi puxão
ou boa fé. lhe dão crédito, iU-o
contam cam o apoio --a noi.ia
classe, pois que esta born ei m*
préencle qiie, naqueles ata*
quês o que so visa, essencial'-
mente, é o cerceamento' da
nossa liberdade do pp.isamen-
to e o onfraqueeiment.i do
ânimo patriótico das Forças
Armadas. Afirmamos, quo os
inimigos cio Clube e di sua.
Revista, nessa triste empiei-
tada. já não contam Sâqüer,
ngora, com a imensa maioria
dos signatários no rqçjíiori-
mento do assembléia, cjmo
provam certas manitestnçóts
cie consocios, entre >s quais
oficiais generais e supe-i^feà
já não mais favoráveis (\ rr-a-
lizaçáo da referida rasem*
bléia. E isso porque vui-se
tornando cada dia mais nlam
que a modificação ostahitá*
tia proposta, orÍKÍrial!"nnte
envolta sob a de um detalhe
de técnica redacional di Ks*
taluto, o que visa na vefhde,
atingindo a liberdade d<s ma*
nifestação de pensamento tão
indispensável no cumprunen*
to cios nossos conípiomissòs
para com a nossa classe, para
com o noüíiii povo, e paru .soni
a nossa Pátria, é liquidar tô*
da possibilidade de realização
do programa para u qual to*
mos eleitos, conforme se pode
ver lendo o texto da or«nista
de modificação tio Estat.ite
apresentada pelos cinco cons*
sócios que se constituíram em
Comissão Executiva, nelo cer*
ceàmenlo da atividade do
Clube, através do suas at;tu*
des, de sr.n Revista, e de ou*
tros meios de divulga ;ão->.

Reafirmamos, nesta operai*
nidade que? nossa atu^çãnsem
pre esteve, e estará cada vez
iiiais. orientada :.u sop.tiil • da
aplicação do programa patrló*
tico, democrática e reivindica-
tivn que nos assegurou a vi-
íória no pleito de maio tle
11)50-

A convocação de assembléia
parcial constituiu inciativa
estranha a esla Diretoria. Ve-
mos porém, na sua realização
um poderoso fator de escla-
reciniento, ao par cl*.1 um' pro*
nunciamento patriótico cloco*
esão e do dignidade militar.
Constituirá, além disso, umn
reafirmação de pujança ciu
nosso Clube como entidade,
prestigiosa, respeitada o que*
rida pelos seus 12 mil associ*
adns e suas famílias.

Entendemos que, depois do
nronunçiámento do chefe do
Governo no discurso do 7 de
setembro, apontando o impe-'•'li.smo cumo inimigo da nos-
sa independência econômica;
c dada a autoridade altamen-
te responsável de quem o emi*
tiu, ultrapassada!; estão as
divergências que levaram ai*
guns altc-s chefes militares e

I ou ires consocios a condenarem

curtos pronunciamentos da
Revista. Estes pronunciaram-
tos, que antes daquele cliscnr-
so poderiam sv>r vistos como
eivado de irreverente nacio-
nalisrrio. já agora surgem, pa-
r atodos, com o seu verdadeiro
caráter e, quando multo, po*
ér-seia apontar neles sim*
pies ò.vçessoi de formulação
l\t Ifaio das questões referem
(es ã orientação soberana e
nacionalista qe- todos recla*
mamos para o Drasil.

Jlão pode i;or isso mcumo
ganhar pouso' (jualquer ide!a
de pacificação em torno des-
ses problemas fundamentais,
de vez que não teria cabi-
mento admiti-la pois não há
lupar para duas correntes,
quando se trata de enfrentar
o inimigo do Brasil, aptmtnn-
do du forma tão categórica,
pelo sr. Presidente da Republi*
ca — o imperialismo. Tão
poueo .seria admissível heu-
vos."? campos diferentes quan*
do è formularia o definida a
solução naeioiiiilista espossíi-
da pelo Clube Militar para os
nossos problemas básicos e
quando este conclama a cias-
se para as suas campanhas
reivindicativas. tudo cie açor*
do com o programa paraeum-
primento do (itial foi eleita h
atual diivtoria. Não há assim.
como considerar intransigen*
ela facciosa uma atitude em
torno de princípios, e que de-
corre da verdadeira finnlida-
cie patriótica rlat- Forças Ar
macias, finalidades que exi*
rv de todos os consocios uni
dade inquebrántnvel em fa-
ce dos pronunciamentos como
•os de que o Clube Militar se
vem fazendo paladino, emc"'-*
fesa cias riquezas nacionais,
do solo pátrio o da própria su-
berania nacinoal.

Reafirmamos com o. pensa-
mento nos mais altos c* sa-
prados interesses do nosso
pais. e ilumin: dos pelo bre*
viári.i eivico dos fundadores• Militar, a oric-i
nacionalista dessa entklade
definida nas páginas da sua
ííevista e nos temas das suas
conferências. E repelimos, co-
mo rma traição á nossa Pft*
tria e ã nossa farda, toda len*
tativa de cerceamento a livro
manifestação de um naeio-
m!i?rr\n (juc è. v.^-m paírl-
nionio ao mesmo tempo que
um clrioito inalienável,, um
dever procipuò de teclos nós
como cidadãos e como solda-
dos.

TRiríMAN.A GIIEFP
E O FASCISMO

íA

Em sua última conferência
foz queixas amargas aos («fria
95*jí dos scRredos n\(|{)arvi dosj Slílnil'!*
reveladas em reporlaccns <'r nuh!if;;rôi'

ije inpruii-jii ¦)
.¦ita;i. fiifíc <¦!.*• ¦

Hjlnilua 1'mÍi!

<ie energia ptomici
r.nri

tllí

as fáhri
veram fiiut Incnilz.açjlq piore
p«HÍnas de revi itas ianques.

Como alguém tivesse obj
publicadas vêm sendo fprnscidri
ré/ano, respondeu o sr. Trur.iaa
os jiropriet urios de jornais
ilu paí/í, não teriam; iifill/.-'

Com um apreciável r

r/lrtu.i (i pu Kl
•'a (ini mopnti «n'*-

'•. I riuniiii
niiiMlIe que
. :á furn.i
•r.nuti. Ale
ue, jí li-
iriltil nr.-i

In nue i...;.!>¦ a- Ini'¦••••íitiçíics
. pilo pióprio ¦ «'¦¦."¦•ilu awn'-
((ii-i isri(> niio iniportu <•¦ M'".'

• • li*vusseiii ii *i>'ri(> i¦-
( iai i noticia-,.
ler dn sinlo-ii, o pr

mtiireuses

i(;íiiile dos

Esladou Unidos, em pumv. palavytó cn;>si".'ae n.nstruir um
belo monumento de hipocrisia e falsidades. Priniciro '!»•¦¦ tildo
não é admissível n histõr:.' dc.s '.'.V d*; infonaacüus sucrer
tas divulgadas pela diipln leviandado de aiíciiu*» d» goyorno

diretores de jornais. t> cp WlilQS, diáriam.?»*''* n*l '".'*
niirte-íimericaiia. :-.ãn m:>.uifi'.*i|ai;üi'*i dfc tinia l.'|siprfS

marcha para a aluriiuvã'.» nuca '• silílgles e
B' possível i|ii, o trahalJiH dos cxallndas pro-

o
prensa
guerreira .pie
para n guerra.
pjigandialos de guerra rqrjjàçd clemeni.ns| aos servin.s ae .n*
formações de países i!iten';-*;u!-.r' vn\ Ir.mu u-cdidii*; comia
« política agressiva dos imprriaiiííias üincrióanní* Este. nj):
rim. itão .'• ii assunto fuml-vmuitil e verdai'.- iro clu cnlrevista

presidencial. .
O (iiie se pode deduzir das palavms da 1'ruman b que fie

acalia de Ir.urar mais um jialão de cr-Bajo, no sintúli» de ms-
lituir a çciisurá à improvisa 6 ao radio. Seu *u'vr.n,«, pceua-
da au,s diretores de .iurmús, api-rere (Ui's deptiis (luc .sun-i-
rum n.i América do Norte rümiirpl snlr.e icr.tnrôcr: a ljb(=r-
dade de imprensa o du radU.iliiii.vio, mesmo (l.iUni il.ts hmi-
taçíios c .ssiens dn «democracia» do dólar, Tais iirenaratiwis
constituem cònsóquêtiCia lú-ica da marcha ijf.s^içftq cliw
imperiali.stas americanos para o fascism., Ptir" 0 Htmptes.
Triiman, qúe em tudo vive a macaiiuear Hiller, por que ha-
veria ric deixar de parte . contraio policial da mnrensa, ca-
racteristica central do Ia* ci-ni"?

A militurizaçãn da ccnnomia do» Estadas ynjdw e rins

países inarshalizados, ao mesmo tempo que faz atingirem a
niveis inauditos os lucros dc.s monopólios e irustes, acelera
a pauperização das massas populares. Consequentemente há
um airuw.icnto das contradições internas, no campo capita-
lista."Scqncm-se as lutas p;i;ml**.res e a repressão rcaciona-
ria. E ttiíli» então passa a murchar snbre os trilhos, sobrea
clássica estrada do fascismo, irmão gemer* da preparação
guerreira.

Apesar de todos os métodos brutais do FHi. cresce nos
Estados Unidos o movimento contra o fascismo c a guerra.
Esse movimento, para os gailRBtora dos trustes e monopólios
que o governo do sr. Tramaii reprçacnta. é absolutamente
intolerável. Então eles apelam para o fascismo.

As lamúrias de Truaian. portanto, a re:-ueitn da «falta
de vigilância» dos «bossesD da imprensa, è do radio repre-
sentam um indicio a mais na marcha dos homens de Was-
hington para o fascismo c consequentemente para guerra.

¦• 
JHmamm ¦ ¦ ¦ i i mtam massa» mtWWvr wwrwmB,

Conlinuamos tirn .wn
convictos de que, acima de
divergências momentâneas o
superficiais, predomina indes*
trutiwl a coesão dos eonsò-
tios, cimentada pelu apelo
unanime que não regateiam
ao nosso programa e á pusl-
çã firme, serena e unitária da
atual diretoria.

Dentro desse postulado, re-
riovaclo ao nosso presidente a
satisfação de vé-lo reintegra-

(CONCLUI NA 4.' PAG.)

CURITIBA, 5 tU. P.) --
Estão se acumulando no cais
do Porto de Paranaguá carie-
gameritos de café procedentes
do interior. Esses cafés não
embarcam, apenas devido n
imposições oficiais fiindamçn.
tais na existência de uma cota
mensal do sai ia. Tal cota. adi*
anta-se, já estaria atingida
A retenção dos embarques
acarretará prejuízo a to "os oa
interessados . vi atlvtdac!: i oa-
féciras e a ci;!se afetará *i
Rconomia dn E:t?/'i Mitcri

mensais estão sendo aponln
das como agentes cie grupos
que se interessam om sabotai
a produção do café norte-pur.i*
náenso e a atividade
de Paranaguá.

troleo alegam ter havido de-
sarranjo da máquinas num pe-
trolciro que --riàjava para cst:>.
capital.

SftCA

S. PAULO, .> iU. P.) — No-
ticlas de Ribeirão Preto infor-
mam que se registra naaueic
município uma seria falta de
ciiuv.is. A seca prejudicara
muito as lavouras A Assobia-

porturlu

ção lítnal
idegraftv.i
¦:lo providei

PP.O

P.jbelrão Preto
jovernp pedto.

FALTA GASOLINA

FORTALEZA, 5 (U. IM --
Está o Ceará a braços oorp
uma nova crise. Coni3ça a
faltar gasollnai Como jusüfi-
cativa, as companhias de pc

GRANDE
À °'

A
ana

NGU
Meier

A Comissão responsável pelo grande angu á bahiana,
que vem sendo anunciado, comunica a todas as pessoas que
adquiriram convites que o mesmo será realizado amanhã, ilo-
mingo, nn UUA CIRNE MA1A, 29.

Quem não tiver adquirido convites antecipadamente, po-
deri fazê-lo no próprio local da fcíta. Haverá dansa e shnv,.

t.,.,*i..«r». *Í* *L 1

One*m
"CÜRACÀO

INQUIETO"
Y. MAIA

. Fuls d-.-tO-

tor-

Enire.iO terceiro homem» anti-comuniata, que ò longínquo
cinema do Leblon exibe, com exclusividade, os tiroteios do >ü
melhor dos homens mirus» o (A fogo e a sangue.:, preferimos o

pão-dc-ló de Stefnn Zweig «Couação Inquieto-..

A escoliia variou, apenas, no sentido inverso da violência pa-
ru o pieguiamo, porque esta história do suicida do Petrópólis, om*
bora adaptada para narrativa de algo passado na vida do prihci-
pai personagem, não ameniza o dramalhão e não passa de um su-

perficlal estudo sobre a piedade e o amor.

Lemos o livro, e agora, assistindo a Lili Palmor interpretando
n filha do conde, quo ficou entravada e não podia dançar com o
oficial do exército imperial, Alhcrt Lieven, podemos lamentar,
apenas, não ter a moça aleijada percebido ser o piedoso oficial,
que veio agitar com uma paixão a sua conformada solidão numa
cadeira de rodas, tambsin, um entrevndo psíquico; porque, todo
aquele que se atrai por anomalias n ponto de ficar por ela envol-
vido, .forçosamente sofre qualquer distorção na cochola.

Isto tudo são coisas por demais palacianas punia época que
já sofreu em campos de concentração e sangra, ainda, nas basti-
lhas da reação e nas cidades bombardeadas da Coréia, sob o de-
sospèru do monstruoso nlcijão do momento: o capitalismo mori-
bundo apoiado nus muletas do imperialism guerreiro.

«Coração inquietoj possui, ainda, em seu elenco, Cedric Hord-
winck, um bom ator sem oportunidade H03te filme entravado, como
a filha do conde, que caiu do cavalo, embora não transmita esta
produção dn cinema inglês as repugnantes propngandus do clne-
ma norte-americano.

E' apenas, uma história para arrancar soluções fuceis de quem
não sonte, intimamente, problemas mais sérios nas responsabilida-
d<*B maiores dos acontecimentos de nosso tempo,

O Cilándia Cine-Clube, exibiu, quinta-feira, o filme sovié-
tico «General Suvorov», de Dovquin, próximo lançamento em re-
priae da Swiss Filmes».

«A estranha passageira», filme com Bcty Davis, esta sendo
exibido no Itex, para reforçar a baboseira da F.B.I., lançada na
semana passada com ares de grande tese documentária. Acontece
que todos escolhem no horário, apenaa, o filme da grando estrelade «Malvada».

O círculo de Estudos Cinematográficos, exibirá,
feira, para seus sócios c para a crítica de cinema.
Mumau, *TABU*

segunda-
o filme de

OS PROGRAMAS DE
KOJE

A.--HIÜA — .O ceáuter», com Lula
fiaaiirtr.l 6 r.Ur.A Colom&r.A.itt.m.ACiÇ) - «coraçio üM£
to», cora Liiii P4imer.

ASToRiA ¦* «O melhor dói hs-
inc-nc maus», com Robert «yen
e Clatre Trevor.

AVEMPA ¦- «P«Pr»v«<iMi>, c»tn«-
tine Mc Ledd e Paul Hcnreli.

tiA:,'lJKIHA — «o lioiiiiii, nue. ca-iHinlilailcaj, num j;«J fikoltuii.
BtiAZ UB 1'INA — tl't)i*dlij» poW
palsiu*, /

CARIOCA — íA' Jugo « naiiguei,
com ütsplisn Uo Nully s a:c.\'b
SmIUi.

CKí'i'*{I*RIO -*. tVm *v»nti*r«
na M.iitínlca».

COWCSV r (HAipoli aa tormeaua.
COin Bbtte Dovla.

CÓLüNtAL - «y mtujor aol **0.
ffltnt ..nue», co» Robwrt flyan e
C1&1Í» Trevor.

I KSTACip DB 8A
tive*-, com Colii.

El.UMI.NENKG •- iDepolt! üu
mentii», com Ili-tto Dnvin.

QUAKAN1 — (Almas cm utiumuM», jcom (Jreirory Pcik c -Pm IA de
híim. com Llndii üalistu. '

H. Lobo — .'.ü melhor dos Homens i
limam, com Hobert lty.ui u Clalrc I
Trevor c «O menino tiu cube-los |
verdesr, com P.it OT.ikn. !

tJjílAL «Uepravádas», com Ca-
thcrlno Mo Leda «. Paul Hoiirold. |

UiPÜItlp — «A noiva iio mnrt,
çoin MHrla Ilclona Murquez.
1PANUMA — cA foiço « saiiiruci.

com Stciihen Mc Nully o AlcxlJ
Smltli.

IKIS — iO seilutorí, com Luiz
Sniirtriiii o Elliiu Colunier.

LAPA — <.'l'réo filhas levadus» c
íLudlbriiiduv.

LEBLON — «O terceiro honicii».
com Josüpli Cotten, Orson Wellua

o Allda Valli.*
LLMki — «A, valsa do Parla», com
Vvonno rrintcinpa o Plcrro Fces-

r.ay.
MAOUIlElItA — si) sedutor», com

Luli Handrinl o Etlna Columcr.
MA1ÍACANA — cA foKo c sanyue»,

com Stfphcn Mc Nully o Alexls
Smith.

MASCOTE - *0 melhor dos ho*
iiifiua maus», com Robort P.yau
o Clalre Trevor.

-METROS (Tijuca, Passeio. Copa-
cubana) — «Klm», com Errol
l''ly.n e Dcnu Stoekwell.

MONTE CASTELO - «A fogo e
saiiguci", com Stcphòn Mc Nally
o Alcxis Sniltli.

ODEON — *A íüro e siniRue*., com
Btephcn Mu Nally e Aloxls Sml-
th.

OLÍMPIA -- «Capitão Cl.liia», com
John Paync a <Ciuarda*chuva (a-

tal», com Lco Gorcoyj
OLINDA — *0 inolhoi* doa huir.en»

maus», com Robert Ryiui. o Ciai-
ro Trevor.

PALÁCIO — «O sedutor», com Lulu
Sandrlnl a Elina Cotomcr.

PALÁCIO VITORIA - «A valsa de
Paria», com Yvono Printempa e
Plerre Fresnay.

Parisiense - <o melhor dos ho-
mena iaus», com Robert ilyon
e Clalre Trevor.

PARA TODOS - «A valia de Pu-
ris», com Yvone Printempa e Pt*
erre Froanay.

. OLITEAMA — «Meu coração tom
donor, com Esther WtllIamB.

PLAZA — O melhor do» homena
maus», com Robert Ryan o Ciai.
ro Trevor.

PIKAJA' — iOn?ai1iu»
PATHE' — «A Vaisu üe Pari», com

Sfiono Printempa o Pleno Fios-
uay.

pkesioe.nte -- «A v»lfà do Pa*
rl«, cora (Tvòno prlatas-ps e Pl*»rr
ra Frewiiy.

PSiVf« » «O «oUjor doa bomer.»
toava», 6*i) stóVNqrV Svna e Cí»i.
ra Tr«ó*

ÍIBOAP- t «Calibre 46», com
RandolPh 8cett.

. jIKIiKO - «S« tyo 4 pecado»,com Mvrna Lor.

RBX — iKstraiiliu passageira»', com
Botty Davis a Pu*j| Honreíd.

IÍOX1 - .O »<Mlulcir>, com Luiz
Sandrlnl o Elina Colomcr.

itlA.N - aDepravadaa», com Ca*
tliorinc Mc Leed o Paul Hcnrelil.

UIOAN — *Nu velho Buenos Alress,
mm Llbertad Lumaniue c Amélia
Bcnce,

lUVOLI — 'Coração Inquieto», com
Lllll Prlmcr.

ItlTZ - iO melhor dós homem
maua.*, com Robert llyun o Clalre
Trevor.
iiuciAltl" — .o sedutor», com
Luiz Sandrinl u Elina Colomor.

1110 BRANCO —• «Adorado vaga-
üuildo», com fínry Cooper.

ROULIEN - -Paixão de Andy
Hurdy» e tFogd do Inferno».

SAO .IOSU' - cNo volhu Buenoa
Airea», com Llbertad Lamárqüe.

SAO PKDIiO — «A logo e sangue»,
com Stophon Mc Nally e Alesia
Cmllh,

STAlt — iDopravadas», cum Paul
llerirèld, cínico Coppln e Cathc-
rlne Mc Ledd.

SAO 1.1)12 — «A fogo c ; ligue»,
com Stophen Mao Nally e Alexls
Snilth,

SANTA HELENA — tDuolo san-
grcnti». ou a Audle Murphy.

VII1A ISABEL - «Correio do In-
terno», çom Tyrone Power.

VELO — «Rainha Santa», com An-
tonlo Vllnr.

VITORIA «Depravadas», com Ca*
thprlne Mc Ledd e Panl Henrold.

TMTRQ

w9 t^^M^Kra

^H 'Á. \r ü ^r4Ê om ÊF Ar
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Ü.KfWlo Gazeta da São Pau
em até há poueo a prlwitt'*ic

giada <arlar.a>
complacente, do
arlmlnando sem
eas humunas E

sob ii domlniq
governo dis
ccrlnumia ra,
Í9fo ocòrrciirfo

ALVORADA - 37-2936 — «Flagran-
tes do Rio» — Cia. Silveira Sam-
paio — às 20 e 22 horas.

CARLOS GOMES - 22-7681 — «Ba-
lança, mas nao cai» — Cia. de
Revista do Eros Volusia — às
M o 22 horas.

COPACAEAWA - 87-0020 — «O
complexo do meu marido» — Cia.
Os Artistas Unidos — às 20 c
22 horas.

FOLHES - 27-8210 - «M«U bl-
klnl tem folga...i> — Cia. Raul
Roullen - às 20 c 22 horas.

OLOklA — 22*0148 ™ «A morte do
calxiilro viajante» — Cia* Jaime
Costa — à» 21 lioruu. >

JAKDKL - 37-Ü712 - «Tô ai nessa
caixinha...) — Colo e seu otonco

ai 20 o 23 horas.
IlElJlNA - S2-5S17 — «Mursaurei

Cia. Graça Melo — ic 31,ha.
RIVAL - 22*2127 - «Surpresas de

un*.* coita da nupclaa» - Oa
Alraau df CoinMlaa - 4a 3} 4a

UJirtIUOOR - 4»-«4ií - «O Ava*
rento», da Multara - Cia. »»ro
«opto Ferielra - ia ao e ifj Bi

REPUBLICA - 32 02J1 . «Exalta*
çao* Cia. Dlnah Metzone — Aa
tO. bora».

frejwiram.se os bcw imíri-
dos senhores da burguesia li-
auda ao círculos financistas
dns Estados Unidos para a es*
còlno do cantor coca-cola, nés-
i« concurso tão comentado pe.
Ias paredes e jielas lojas de
discos da cidade. Até o sr.
Ministro da Educação anda
nessa história, o que, diga-se
de passagem, a medida de ga
rantia pura que os «yankees-*
não fracassem mais uma vez
aqui entre nós, nesse setor.
Pois o fato é quo nossos ar-
tlstas não sairão honrados
após essa preparação do pro-
paganda de um filme recente
sobra a carreira de Garuso,
filme que os magnatas pro-
tendem apresentar a preços
especiais, numa especulação
sobro bases legais, e com o au.
xllio poderoso do capital dôs.
se veneno «marte »« USA}, tlà
muito que contamos com gran-
des valores do canto, eonsa-

¦ prados ou não, a que nossas
autoridades n u n c a deram
maior importância. E' o caso
de Edson Lopes, Modair Nas-
cloienfo e tríiiío.", outros. Esses
artistas nunca tiveram maior
oportunidade e não a terão.
nem sob a ajuda intercMoíra
dos homens dos trustes que
estão visando novos lucros e
novos negócios, com essa tor-
neio da cantor coca-cola. Es.
peremos os resultados, em con-
firmação do quo expomos.

um pleno século .Y.Y. Onnio da<i
grandes conquistas sociais a
da próxima derrocada do ca.
pitalismo... Coisas... E di-
~cr-.io ojiie devemos nos guiai
Pelos exemples dos nossas
t-amigosi do Norte, da propox
lada o retumbante civilização
<los tdotíarcs* que seleciona
espécies para melhor implan-
tar o terror, e vingar o limif.
riallsmo pela Klu-K.lux.Rlam.,

As eleições no Estado ban-
deirante estão provocando uma
iniensa campanha do publiei-
dade dos candidatos a versa-
dor prefeito etc. pelo rádio.
Diz.se até que um dos candi-
datos <% vereador na Capital,
radialista, antiao membro do
partido integralista, utiliza,
uma propaganda sui.qénerls,
sotiritanao votos, e mcncio-
naurfo qiic ale, locutor do pro-
grama tal, devo merecer, por
isso, o sufrágio dos oiuuiifcs...
No final, éle poderá dizer que
não 6 sem «programa* que se
lança d Inía...,

1ANTJA

S PAT1T,Ò íi tlJ PI -..O
n\ Arcprnl Pí-ixíito. soverra-
rtnr ilo E?t*»rtn do Rio * ore*?!-
•'-ric do V'SP esta. seiim- p.c-
nevaric! Btjiii ivara liilfiar a
pi.m^.i^ha eleitoral .írt esta
i'iarc:iil.,i «eu co*nri.'ireflrr""'t.*
•• coTtUcioa nue ae vòaMznrllii
-,-!c;ti* rnn't-,1 p. c-m Onrn^i^as.
Ar-arnl estí \*itftvéwa.(1o ptn
farer fac*» n ntividade. 'le seu
rival Ademar de Barros.

LUTA

,ipAQ t3v:.síinA, 5 ru. p.)
liwiuncini] o ar Pedro Cíon-

''¦pi. ^port?tftr|f> ,1n Viiipflo, nufi
rornpeti •ipllticp.mente com o

¦ -A'-v.-i(ioi* José Américo J*
almálda

PK SülNTKM nnffiMTÓ

.If>.*.n PF.SSOA, 5 flT. P.)
Coritlntiaro desentándldos os

¦llvorsos trrurins políticos s
propósito <la escolha do novo
Bcniador Paraibano. Entre os
nomea Indicados figtirani os
'los srs. V<*'osq norffçs o rTran.
cisco 

' 
de Paula Porto. Parece

afastada a hipótese tle coliga-
(.•fui om torno do nomo do A33i«
Chátèaubriánd.

VENDAS
*' VISTA E A PRAZO

O CAMIZE1RO
A CRANDE ORCANISAÇAO

I da rua d' Ass«mb|éa

f3\JÍ VENOf, SÍHtU COR J*IN0if|

Assembléia, 28-36

ATENÇÃO

Qualqufir sfcn"(;o -ie
bombeiro elett 'ei 'a
de e mecânica nm {•<•¦
mi cr-suite o RFÍIP
pelo Tel: — 42-0954

MttlB W «"AlILO WANOECLEV
iUBlw PROSUCAO
^*| 1 iMP£/?*TOR
W*ttf*%r^ 1^ HOilltO ¦• .*0|

l—a2™2a^n
>— "é--—^

Seja Sócio do
m a i p

-*-'-*wv?í*s-*^p

..., -,u
FALECIMENTO

Faleceu há dias am Polo
Horizontei onde era funciona*
rio da Agencia local rjo i.-.E-
tituto de Resseguros de fcra-
sil, o Iovem Adalberto Anto-,
nio Rocha/filho de criaclr* da
sra. Maria José Coutinh ,, lei.
tora e amiga da IMPRENSA
TOPULAR."

\ri Thi M

POPULAR
i

Diretor
l-EÜRíí MlMiA UMA

RKJ-AUO.
GUSTAVO l.ACBKOA, 19

Sobrado
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•.10-1951 IMPRENSA POPULAR

m MiÈÉB TÉ
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Recebemoi do profewor Ricardo Ricardi, dt Campinas, ama
carta que levanta problemai do granda intercale para os partida-
rios da pa» O -\>f. Ricardi so proclama «cáHco> quanto au efel-

tos de quaiiquer abaixo-auinadoi e apelo»
coletivos contra a» armai atômicas on em fa*
yor da paz. Justificando o seu ponto de vi.ta,
diz que os socialista! e comunistas, em 1914,
também se proclamavam contra a guerra,
mas não conseguiram evitá-la, lato porque «o
povo ae deixa levar como um carneiro ao
toque e ao ruflar doa tambores». Acha, por
isso, quo o sr. Jaeob Malik procedeu com
muita habilidade e prudência, fazendo chegar
sua proposta de paz na Coréia diretamente
ao governo de Washington.

Parece-nos que há confusão nos arpru-
mentos do sr. Ricardi, mas que essa confusão

podo ser desfeita se ele mesmo procurar uma abordagem mnls
realista do problema da paz. Veré entio qu nao hâ razões para
pessimismo, muito pelo contrário. Os apelos do gênero do de Rs-
tocolmo e agora o do Conselho Mundial da Paz são um fato novo
na história do mundo. Eles fazem aparecer os partidários da pas
no cenário da história não como um ajuntamento platônico, mal
uma força orsranizada que é, no dizer de Pietro Nenni, a sexta
potência mundial. B esta força pode impedir a guerra, se souber
lutar até o fim. São mais do meio bilhão de homens e mulheres no
inundo inteiro, levando avante um movimento cuja eficiência e
cujo «valor prático» (para usar as palavras do missivista), já fo-
ram reconhecidas pelo próprio Departamento de Estado.

* um fato que a classe operária náo pôde impedir a guerra
em 1!)14. Mns isto principalmente ao trabalho dlvisionista efetua-
do no seu seio pelos homnes da II InternacionnJ. Entretanto, os
nnmes rle «luares, de Liebltnecht e de tantos outros, inclusive in-
telectuais como Romain Rolland, ficaram até hoje como heróis da
paz. A semente que eles lançaram frutiemv transformando-se no
vigoroso movimento oue é ho.ie o dos partidários da paz. Se não
fosse o npolo mundial de milhões de seres humanos contraries a
uma nova guerra, o apelo de Malik, correspondendo à firma poli-
tica de paz da URSS, seria sumariamente rejeitado, e não teria
entre o povo americano aquela aceitação enorme que tanto irritou
os provocadores de guerra. _

Não há motivo para a desconfiança que o sr. Ricardi mostra
em reloçao ao povo, que cada vez mais aprende a lutar organiza-
do contra a guerra, Lamentando a escassez de espaço para esta
resposta, sugerimos ao missivista que procure informar-se junto
i sede dos partidários da paz cm Campinas sobre a realidade r.es-

O Processo
O Professor
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__  ' -'i'i——____— __________________ Xl .'-'*»* i;Contra
Du Bois Comércio Livre

Comparece, neste momento,,
como acusado perante a Jus*
tica americana, o eminente
cientista negro, Professor Wil*
liam Du Bois, docen.v de três
Universidades e uma figura
da maior projeção internaci*
onal, no mundo ' cientifico.
Pede-se para o grande sábio
a pena de cinco anos de pri*
são e 10 mil uolares ú? mui*
ta, pena que talvez não tenha
tempo de cumprir, pois conta
43 anos de idade.

Qual o crime do professor
Du Bois? E' partidário da paz.
Aceitou a presidência de um
organismo americano de luta
peia paz, «O Centro de Infor*
maçuo sobre a Paz», e por is-
to foi Intimado, a se inscrever
na policia como agente de
uma potência estrangeira. Re*
cusou-se. Está i/.ndo por esse
motivo processado. Este sln*
guiar processo corre, precisa*
mente, no pais da grande «li*
herdade ocidental e cristã»,
nos Estados Unidos da Amé*
rica.

O govôrn americano, como
processo do professor Du B0.3,
revjla, ao mesmo tempo, duas
cousas, já tanlas vezes revê*
L.das pelos fatos, nesta luta
do mundo livre e generoso em
defesa da Paz: A União Sovi-
ótica é a grande dirigente dò
campo da paz e os Estados
Unidos são os lideres do cam-

de Mussollnl quando disse se-
rem os herdeiros dos itluais
do fascio. Um liberal que ho*
je ler' a Constituição America-
na, depois de tomar conheci-
mento do caso Du Bois, sen-,
tira tuna Indefinivel pertur*
baçao de entendimento. E'
preciso ver a historia de for-
ma dialética para compreen*
der que a burguesia amyrita-
na, esgotando seu conteúdo
progressista, começaria, ne*
cessariámente, a ser conser*
vadora e, por fim, reacionária,
negando os valores jurídicos
que criara, quando Iniciou
sua ascensão, em luta contra
as forcas do feudalismo e da
nação colonizadora. Assim, a
Constituição Americana, do
século XVIII seria hoje um
Instrumento a obstar os pro-
cessos da burguesia anwnca*
na, imperialista e agressiva.
A constituição americana ser-
virá às forças do prog.-jsso,
lendo a. frente a classe, ope-
rárla. Por tsto e inteiramon-
lò relegada pelas classes do*
minantes nos Estados Uni*
dos.

O artigo IV das emendas
Constitucionais dispõe que o
direito Uo povo de estai segu-
ro em suas pessoas, casas,
papeis e bens, contra buscas

pies fato de ser partidário da
paz é considerado agente da
União Soviética. MilhCes de
agentes -.¦imelhantes estão es*
pilhados polo mundo inle.ro,

movimento e suas perspectivas. Assim, o genuino amor à paz i Ça$ desespero dos provoca-
„. ' 'lorcs de guerra. E' um dos

processos mais repulsivos con-
ira a paz e contra a3 mais
elementares conquistas do lio-
mem civilinr.do, no terreno
eU.s liberdades.

O velho sábio americano
trm contra si, no entanto, a
tremenda agravante de ;-i
homem de côr, o isto ó qual-
qver cousa de alarmante na
democracia» americana.

Dccidiclamen.'-', os Kstn^ns'T!i'c'os se integram cada dia
mn's no sistema fascista ele
vida. Teve razão, pois, o filho

o detenções injustas haU Si*
po da guerra. Isto porque o , lU ViOLADa Lendo-se esta
professor Du Bois, pelo sim* „gra COnSt,tucional, que pen-

que o professor Ricardi revela em sua carta se transformará em
ação útil Bo Brasil e a toda humanidade, pois quem fica de bra-

Coi cruzados e tomado de ceticismo, ajuda sem querer os fazedo-
rei de guerras.

Saudada na Câmara a
Sra. Elisa Branco

Subiu o sr. Morena a tribuna para saudar, no dia cm que
chega-.-» i nossa capital a heroina da luta pela paz, sra.
Elisa Franco. Depois de lembrar sua atua"fo destacada na
luta pela paz, enaltecendo seus sentimentos humanitários e
democráticos, expressão drs mais elevr.das 'aspirações de
nosso povo, o representante comunista aludiu ao fato de que,
na Câmara, vários deputados se encontrrm entre os que
tomaram parte no amnlo movimento de opinião que restituiu
a sra. Elisa Branco à liberdade.

Entretanto, afirma o orador, os cárceres ainda estão
eheios de cidadãos que se enfileiraram ao ladri da sra. Elisa
Branco. Em São Paulo, nesta Capital e em diversos Eitados
há cidadãos presos por supostos delitos políticos. Inclusive
portuários de Santos que se negaram a carregar um navio
para a Eipanha do bandido Francisco Franco.

Diante disso, o sr. Morena conclamou os elementos de
tendências democráticas, portadores de mandatos no Tala-
cio Tiradcntcs, a que apoiem o movimento por anistia amnla
a todos os presos, processados e condenados por crimes po-
litiros.

Suas últimas palavras são de exaltação à figura da sra.
Elisa Branco.

sar do processo de Du Bois,
cm que se ameaça com 5
anos cie prisão e mil dólares
de multa um velho sábio de

jG3 anos por ser partidário da
paz, o que \jak- dizer, poi pre*
tender o bem comum de to*
dos os homens e o respeito a
lei internacional? Sim à lei
Internacional, porque a Carta
das Nações Unidas se inicia
com um cloqi^nte preambu-
lo que exprime declararão c'.e
priniipios e razão de ser a po-
iltíca internacional: «salva*
guarcíar as geraefios futuras
•Je flagelo da guerra.»

Quando haja, seis anos
após a Conferência de São
Francisco relemos a Carta,
sentimos que nada resta in-

HOJE, NA ABI, MESA
REDONDA SOBRE OS

Direitos da Juventude
Um grupo de jovens do jor*

nal «Novos Rumos*', promotor
de uma Mesa Hcdonela sobre
os Direitos da Juventude, e
que se realizará hoje, na ABI,
está percorrendo ns fábricas,
onde trabalham menores. 11
objetivo dessas visitas é co-
lher dados sobre as condições
ele trabalho ,e as nccèscjldãdós
dos Jovens trabalhadores. Tem

No País
Miséria e

Onde Não Há
Nem Desemprego
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Cidadãos moscovitas, homens, mulheres, jovens e crianças assistem sorrid-níes e argullinsos da
pátria v*t construíram os imponentes desfies que assinalaram este ano a passagem da dia 1.*
de Maio. As mulheres trasem nas mãos ramos de flores dc macieira, brancas como as poinLas
da Pas, símbolos da felicidade e da fartura e que vivem os povos d» país onde. já se erguem cs

bates da sociedade comunista. (Foto especial para a «IM P R EI! '„ A POPULAR)»;.

constatado que na maioria cios
estabelecimentos fabris náo é
resneitada a legislaçáo, em
vlgOr especialmente no que err
respeito aos direitos c garan-
tias dos menores operários.

Unia das fábr^as visitadas
foi a «E.-.pcrançav elo ramo
textil, oncle os representantes
elo jornal Juvenil foram c.Vo-
retamente recebidos, Dislri-
hulram entre operários mono-
ros de idade, questionários,
folhetos, volantes e exempla-
res de «Novos Rumos», e ao
mesmo. tempo, convidaram-
nos a tomar parte ativa nos
debates de hoje. Pnra isso,
elevem enviar os questionários,
devidamente preenchidos, à re-
Onçío de «Novos Rumos*', run
do . Cnrnio, n 6, 11'' andar,
sala 1.100. Os jovens de vá. í
rins fábricas se prontificaram

a comparecer à A.B.I., a fim
de debater o problema mais
sentido entre os operários me-
nores de idada: «Salário igual
para trabalho igual»'.

Seja SócSo do
M A I P

SIN VAL PALMEIRA
violado em seu texto magnl*
fico, culpa precisamente dos
Estados Unidos, em cujo ter-
ritório foi assinado sob os
aplausos da humanidade 11*
vre e lilx-rtada do fascismo.

Respeito à Carta da ONU.
Isto é o que fez o professor
Du Bois. Pretendeu promover
a fraternidade internacional e
a praticar a tolerância, viver
com os outros povos como
tons vizinhos, assegurar a
paz e o respeito aos tratados.
Velho sábio, assistiu ao pro*
gresso de sua pátria de pio*
neiros ti missionários, cresceu
com ela, acreditou em suas
leis e em sua gloriosa tradl-
ção constitucional. Quis viver
fiel a essa historia america-
nr, ao passado, a Roosevelt,
aos acordos, a lei maior, à
Carta da ONU. Por isto, com
surpresa su:;, lhe disseram
qu-? deveria ser rc'stai.o co-
mo inimigo de sua pátria
agente de pais estrangeiro,
r lvez velho mestre nunca
perceba a extensão dessa
monstruosidade. Os sábios fi-
cam acima das torpezas hu*
manas.

Há em todo o mundo um
sentimento de angustia e de
revolta face a ôsse processo
de guerra, contra a paz e ho-
mens eminentes de todos os
;aises constituíram uma Co*
missão Internacional de soli
dariedade ao sábio Du Bois
Homens como o mestre Leon-
Caen, presidente da Corto de
Cassação do Franna, o presi-
dente da Corte Supremo do
Estado Americano de Utah, e
os eminentes juLos brasilei-
ros desembargadores Henrl-
rue Fialho e Sady de Gus-
mão. Lanço um apelo aos ju-
ristas orasileiros no sentido
d que tomem conliecln.vniu
'io caso Du Bois o ampliem
com o seu apoio a grande co-
rnissão de defesa do velho ei-
entista americano. Que o
-A'jmplo elo desembargador
'enrique Fialhc e do profes-
sor Sady de Gusmão encontre
repercussão' nos jurlsls bra-
slleiros, herdeiros de toda
uma tradição de lutas pela li-' "rclaelc

E' de lembrar a invocação
d Itul à frase de Sióyes, no
taso Drelfus: «Não sabem ser
iustos e querem ser livres*.,
^stronha liberdade 0111 que é
crime defcender a paz a con-
lorclia internacional. R<-t:-r>-i'*n
liberdade essa que faz de ius-
liçr orião de i"prcssão a ser-
viço dos prppágandístas rle
rjuefra. Estranha liberdade
ssa em ue um grande sá-

bio, gloria de uma nação, ei
moaçado de prisão i>or cinco

.mos. r-oroi-e se disse partida-
r'c da paz.

Como jurista e em respeito
Carta ria ONU, unamo-nos

todos, advogados e juizes nem
grande movimento de solida-
riodade ao sábio americano
3in defesa mesmo dos valores
que formam os fundamentos
cX» nossa profissão e ele nos-
so saber.

Coube u0 senador Artur llernardcs FU
lho, conhecido agente de Interesses estran-
gciros em nosso pois, fazer a primeira ten-
tativa para bloquear a nomeação dc 1..11 novo
ministro do Brasil junto à República Popu-,
lar da Tchecoslováquia. Faz-se at sentir no-.
vãmente a pressão imperialista nurte-anien-
cana, já tão evidente quando a mesmo sena-

'dar e o seu parceiro udeno-fascUtn Hnmil-
ton Nogueira prepararam o terreno para a
provocação policial do Itamarati contra a
Polônia e a Tchecoslováquia, visando o rom-
pimento com esses dois paises de democracia
popular. Agora, c ainda o sr. Bernardes quem
faz o jogo dos interesses imperialistas, que
ditam a politica externa do governo Vargas,
entrosada tanto quanto a de Dutra na eeór-
bita do colosso nirtc-nmcricami».

Numarosas vozes independentes têm de-
monstrado que o comercio do Brasil com
aqueles .dois paises é mutuamente benéfico.
O livre iníercau bio de mercadorias com a
Polônia e a Tchecoslováquia só nos viria tra-
zer vantagens. E os interessados em liqui-
dar esse intercâmbio, os imperialistas ian-
quês, querem fazê-lo para conseguir o mo-
nopolio do nosso comércio externo, obtendo
grandes lucros à custa da ruina da economia
nacional.

, Os acontecimentos do Maranhão vêm
trazer uma nova prova dessa influência ne-
fastu do imperialismo. Conforme revelam as
reportagens do nosso enviado especial a S.
Luiz, esses acontecimentos estão eliretamen-
te relacionados com o declínio da industriei
de babaçu, que c a base da economia do Es-
tado.

Com efeito, a exportação do óleo • da 
'¦¦.,

amêndoa db babaçu proporciona cerca de .;,
80% da renda do Maranhão. Mas sua produ- .
ção acha-se reduzida a menos de um terço, rtjf
de tres anos para cá, tendo descido a renda ;lj,"
de 160 milhões de cruzeiros em 1848 para ,>..;,
menos de 50 milhões o ano passado. O» 

"¦'

americanos è que ditam os nrt-,-0.1. como em ,Z
relação ao café. Aumentando os fretea da m
exportação do óleo. cm beneficio das usinaa ';.';'

de beneficiamento nos Estados Unidos. vl« 7,
tiraram um primeiro golpe, logo completado '•-'¦
com 11 importação da «copia» fillpina, quo .'''
substitui a amêndoa do babaçu, è.-ii

Nã0 íuer nuo 11 lur passivamente » "f
riiiiuiH, os produtores maranhenses solicitaram m
permissão de exportação do seu produto pam *j^
n Tclíecr lováquin, que assegurava • paga» ['.
mento de 8 cruzeiros por kilo, em vez d» ',<¦<
preço americano de 3 cruzeiros. A .lermissão 

"'¦";

fui negada. Mais uma vez o governo agiu -
como simples comitê administrador dos ne- ,
gocies americanos no Brasil, lesando crími*. •
nusainenl* a economia nacional para benei •'
ficio dus abutres dc Wall Street. ' JJjl!

Há pouco, era o caso do café reexpor« ;S?
tado por firmas britânicas para a União So- f:,
viética, sub protesto dos ianques que que«
rem o mouupolio do comércio do nosso prin» '¦'¦¦
cipal produto de exportação. O babaçu ven»
constituir um nuvo exemplo dessa intolera-
vel intervenção estrangeira em, nossa econo*i
mia. O que mais uma vez demonstra que e, 

''""'.

solução que interessa ao Brasil é o.mais am»
pio e livre intercâmbio comercial com os
países da Europa Oriental, com todos os paíx ,',
ses do mundo, sem discriminação e sem o "
humilhante c ruinosa tutela ianque.

TÓPICOS
it A DISPUTA

.MARANHENSE
noiuiiclaiie/o as manobras

do sr. Amaral Peixoto, gcn-
ro de Vargas, presidente do
PSD c governador fluminen-
sc, que Inferirem no rn.s-o do
Maranhão, o deputado Cio.
domlr Millct, dn PSP, deixou
claro, cm discurso, que dois
bandos, um dn genro presl-
dencial e 011'ro rio «r^iifrírr-l-
ro Ademar de Barros', disjui-
tam o Maranhão r.nmn peça
de padres para a próxima
sucessão presidencial.

Ferido nos Intereiscs do
sua falange, o sr. Olnánmir
Millct raiqnu a fantasia o
tratou do assunto usando
uma linguagem sem rr.huços.
Pondo dc lado as hipócritas
manifestações de 'reverencia

quase fetichista á toga dos
juizes das classes dominan-
tes', o representante adema-
rista do Maranhão disse, com
todas as letras na tribuna da
Câmara, que o Tribunal Su.
pcrlor Eleitoral deu ganho de
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COMANDOS DE FINANÇAS
PARA A CLICHÉRIE

Escreve-nos o leitor Fran-
cisco de Oliveira:

Sr. Itcdntor:
Tomei conhecimento e'.a

campanha pela aquisição ele
uma cllcherie lançada pela
«Imprensa Popular* e aplau-
do essa iniciativa, que consi-
duro do grande importância
e da maior oportunidade.
Compreende-se logo que dar
à «Imprensa Popular» uma
cllcherie própria é uma ta-
refa que tem ele sé. encarada

"A Classe Operária"
N. 405

Está circulando o n. lrõ de
A CLAGSE Or-ERAfílA, ôtgão
central do Partido Comunista
do Brasil, que publica, entre
outras, as seguintes matíjrlás:

•k Intensificar a lula poli Paz
-— Luiz Carlos fretes.

*Hr Fortalecer as ligaçOeí com
as massas e ganha Ias pa

-- »Bi
A agência I, V. 8. transmi.

te de Cliffside Park, Nova
Jersey, a noticia seguinte: —
Willie Moretti, alta figura do
Sindicato Nacional tfz Crime c
amigo de Frank Ccfòello, foi
morto a Mros por quatro ho-\
¦mens, às 11,98 da v %M, em
um restaurante de terceira oa-
tegoria no Cliffeide Park, No-
«a Jersey.

O assassinato foi em estilo
tradicional doe gangster» e ê
evidente que os assassinos co.
M/teeiam üoretí». A policia
di* que os quatro homens et.
peraram su» vitima no rei-
tanrante « citem saudaram-
efusivamente com grandes
aperto» de mão», mas de re-
pente abriram fogo. Pelo me*
ho» quatro balas se alojaram
na boca do estômago de Mo.
tMi. Outros disparo» nao
fingiram o alvo.

I
CONGRESSO
PAULISTA

Inaugura-se hoje «oa São |fkalo o Congresso Paulista 1
por um Pacto de Pax. A cam- jPanha preparatória foi inten.
aleetme., sendo assinalada por
Ç» atoe de comidos e um
rl*Pf-*»» Impulao na coleta de'
aMMturas. GstarUo preien-»* Mimeroaoe dfl«£,*,iJos do

-m. «r.».».
AUANDO discutiam o
-£ projeto que autoriza

O AJrefeito a ceder gre-
tuit&mente um terreno da
municipalidade para a
construção da Catedral
do Rio de Janeiro, certo .
vereador declarou desde
logo que estava de acôr-
do. Pedia, entretanto,
que se fizesse a mesma
cousa para a construção'
de um templo espirita,
que era a sua religião. Os
judeus, oa protestante,
etc, podiam pleitear
idêntica regalia — argu-
mentou — pois no Bra-
sil há todos esses credos
religiosos. -

Estou de acordo. De
acordo com a Catedral do
Rio de Janeiro e de acôr-
do com o vereador. E
desde jâ reivindico, em
nome da colônia siria.
qué o prefeito arranje
terreno também para a
construção de uma cate-
dral para a Igreja Orto-
doxa.

Vamos construir tem-
pios, templos a mãos
cheias, se os apartamen-
tos são tão difíceis. Que

h*>«<» ****** *¦• .¦•>—•

ao menos as almas te-

Eminência viajará, sc- .
gundo se diz, a uordo oa ,
«Vaca Sagrada», um doa
aviões privativos do pre*
sidente dos Estados Uni-
dos.

. Que o cardeal Spellman
voa na «Vaca Sagrada»,

nham onde se abrigar,1 ou numa super-fortaieza
como diria o padre Pón- a jato, não tem ..muita
ciano ou o senador Ha-
niilton Nogueira.

Sabemos que a Igreja j
possui dinheiro 'suficien-
te para construir milha-
res e milhares de cate-
drais. Só o que vai para
o Vaticano daria paraalimentar grande parteda nossa'população. Mas
a Ctiriá Metropolitana ee
preocupa antes de tudo
com o alimento do espi-
rito ,de maneira que acei-
ta e pleiteia milhões de

importância. Mas já se
diz que o magnifieente
Príncipe da Igreja traz .<
uma mensagem pessoal
de Truman para Varga3,
e que. viajará para o Bra-
sil a convite do sr. João
Neves da Fontoura; de
quem foi divulgada unni
fotografia beijando as
mãos do Cardeal na Ca-
tedral de St. Patric — e
isto sim é importante.

Que o cardeal D. Jai-
cruzeiros inclusive para me Câmara me desculpe
construir templos.

E por falar nisso, vera
, aí o cardeal Spsllman,

uma das mais poderosas
figuras doB Estados Uni-
dos. Trata-se, além do
mais, de um homem da
intimidade do sr. rlai-ry
Truman, tanto que Sua

Sou a favor da Catedral
do Rio de Janeiro. Que
a Prefeitura dê quantos
terrenos quizer à Cúria
Metropolitana. Mas quan-
to ao cardeal Spellman
— ah, aí eu peco mesmo.
Spellman não passa de
um refinado provocador
de guerra .

«•4aV^ffle«BdaWIÉVMá4lUia4M«jAu*jAh*Já%udÉKe

ra a orientação do Partido
— Maurício Gtabois.

ir. Luta o povo do MaraiiHüp
pela liberdade e confia a
tirania.

ir O aniversário da Republi
ca Populat da Uh.ria.

ir Trabalhadores de t')do o
pais exigem aumento de
salários e vencimentos.

•k Impulsionar as luta* e a
organização do pnietá*
riado.

A* Inlormações dos PáV.tlüps
Comunistas.

íi Como ülstudar,
As mulheres brasileiras na
luta pela paz, contra a ca-
res ia e cm defesa da in*
fâncla.

ic Elevar continuamente u nl*
vel do trabalho iuèc.iogícq
(Editorial da «Prà/duili

¦k AGIT-TROP: seção especial
com importantes em-iria-
mentos.

¦k Os comunistas na áíianga
pela paz e contra a bufes
tia — Mário Alves

k Programa do Partido Lao
Dong da República Popu-
lar do Viet-Nam.
Tito e seu bando íorjam a
guerra.

k Trabalho de Finança, n*
tor de organização e de
luta.

Encontra-se em todas as
bancas è na Redação: Ihia
Teófilo Otonio, ló 8.* aM.lai,
sala 807.

com o. maior entusiasmo por
todos oa amigos da impren-
sa democrática, é uma tarei;.
que pela sua finalidade justí-
fica todos os esforços. Sen
dúvida, com a possibilidade
de publicar uni maior número
de clichês tendo sua própria
çlicherie', a '«Imprensa Popu-
lar dará mais um grande pus-
so 110 sentido de transformar-
se num jornal ainda' mais
atrativo, satisfazendo cadê
vez .melhor aos seus leitores.
Imagino quanto devo custar
ao nosso jorna., por exemplo,
a publicação dns .épprtagí.ns
como as que vêm s.-iinelo n»i
domingos, na Boxta-págif.ai
iguais àquela sobre as 2-1
horas ela vida de um oporá-
rio da construção civil ou so-
bre o «week-enel» de um ope-
rário tcheco. Acredito que
custo muito, igualmente, u
publicação dó suplemento, com
o grande número de clichês
que traz. Por isso 6 que en-
cái-o a. campanh pela aepusi-
ção de uma cüchsriè própria
para a «Imprensa Popular»
como umu iniciativa ele gran-
de oportunidade. Do minha
parte, asseguro que farei (tu-
do que puder para contribuir
pnra essa campanha e estou
certo de ejue todos os amigoí
da «.Imprensa Hopit-sr» faraó
a mesma cousi. E' preciso,
entretanto, que a campanha
seja levada ao conhecimento
do maior numero **e pessoas.
Além da intensificação da
propaganda que é indispensá-
vel, sugiro que os responsa-
veis pela campanha organi-
zom, por exemplo comnn.ios
que percorram nos dias de Ho-
mingo os bairros populareo e
se possível percorram os lo-
cais 'dc trabalho nos dins cie
semana, arrecadando contri-
buições para a compra da dl-
cheric, contribuições que po-
derão ser-em dinheiro, em ob-
jetos, em tudo que possa ser
transformado em financi.s.
Assim, no mesmo tempo se-
ria feita uma propaganda vi-
va e intensa da «Imprensa
Popular», (as.) Francisco de
Oliveira.

causa ao sr. Eugênio dc Bar-
ros por subserviência ao gcn-
ro do sr. Getulio, ao Conde
Ciano de Niterói.

Esto é o caso maranhense
visto do ângulo dos homens
dá reação. Do outro lado vo-
mos cm São Luiz o no sertão
o povo nas ruas cm escara-
muças do guerrilha lutando
pela autonomia, contra o rv.
giiltsmo do um aventureiro
da espécie desse sr, Vitorlno
freire', rebento politico do ga.
binete da ex-ministra da Via-
{'(io, D. Rosir.hu, Mendonça
Lima.

Do ponto ãe vista dos rs»»'-..,
cióndriòs as cartas estão na ¦
mesa e o jogo está feito. Ma.i
rèsfo saber sc os trabalha,"
dores dus fabricas c o povo
dc São Luiz, assim como ou
combatentes do sertão, estaa
rao dispostos a aceitar quaU,.
quer acordo de Muntch /ir»
mado entre vitorinistas ou coa
Ugaoionistas, nos corredores
do Palácio do Ingá ou no
Copa v Cosinha do Catete.

As vezes o povo se reservo,
o direito de dizer a ultima)'
palavra. A História está chéiü
do exemplos.

^

»/ ¦¦ . ..AAAAA I ——

CARNE E PESCADO
A Comissão Jtista Brasil-Estados Unidos também está !tti

teressacla na questão da carne e dj pescado. Assim, atendendo!
as ordens do novo chefe dessa comissão, o sr. Knapp, o mi*
nistro c'.a Agricultura resolveu convocar os seus diretores da
departamentos para estudar o assunto. Ficou decidido que Mt
parte üa produção animal os assuntos a serem focalizadoa Beriqj
os referentes a Instalarão ú? matadouros industriais nas zonaa
do criação, aparelhamento dos meljs de transporte-frigorlficé
e construção' ce armazéns frigoríficos i.c:3 centros consumido*
res. Serão também considerados os problemas da pesca, talíj
orno entrepostos frigoríficos; postos de pesca o constltuigai}
de moderna frota pesqueira, ' «g,

Naturalmente tais empreendimentos ficarão a cargo daa.
firmas tradicionais, isto 6, os frigoríficos norte-americanos «J
ingleses. Como já existe uma lei que autoriza o gjvôrno a flk
nanciar a construção de matadouros frigoríficos e armazéns íthi
gorificos, aquelas firmas por certo ficarão com os verbas e ,a
Tesouro Nacional vai entrar com o capital para que os frigQej
ríficos estrangeiros obtenhnm mais carne para exportar. .%

SUSPENSA A IMPORTAÇÃO DE ALGODÃO
Em virtude dos protestos o reclamaçSes contra o Ilcenchfs

mento de Importações de algodão de fibra longa, o diretor
Carteira de Exportação e Importação do Banco do Brasil di
terminou a suspensão provisória dessas importaçfies.

Contudo, para atender aos interesses dos importadores Í0
algodão a CEXOt vai reexaminar o assunto.

, r> Y.

CONCURSO PARA DATILOGRAFO ;!
O Serviço de Seleção comunica quo estarão abertas até"'8

dia 31 do corrente as inscrições para o Concurso dt Datilografai
elo Quadro Permanente ela Prefeitura, para provimento em car*
gos da classe inicial da carreira (CrÇ 2.170,00 — classo «G>U

NOVOS CRITÉRIOS DE IMPORTAÇÃO
A Comissão Consultiva do Intercâmbio Comercial com o SSf?

terior fixou novas normas de importação para rendas, ventila»]
dores, ferro fundido, fundos de barris, de carvalho, para a Ini
cliistria do bebidas, produtos para a fabricação de conhaquej
rum e uisque. Baixou também instruções para a Importação did
gado.

Observa-se que a CEXIM tem grande preocupação cm rei
solvcr os problemas do importação elo produtos plenamente dig"
ponsáveis. '\ ..

TABELA DOS PESOS ESPECIAIS C
O sr. Benjamin Cabéllo, -vice-presidente da C.C.P., lícf coJ

meço denta semana assinou uma portaria estabelecendo a tai
bela Je preços-teto pata ou pesos especiais da carne. Na reunl&d
do plenário ela C.CP. o assunto foi novamente discutido, tenda
finalmente ficado aprovaelo o tabelamento, mas com uma majo*
ra'ão de 1 e|2 órúáslros em quilo de cada peio. Assim, o 1'liâ
mingnou quo'estava já tabelado em 28 passou agora a 30 cru-»
zeiros, aliás, o preço alcançado na venda livre. ¦-.-.

A mva tabela é a seguinte: alcatra com osso, IS cruzeiros!»
alentra sem orso, 20 cruzeiros; filé sem aba com osso, 1B crji--
zeiros; file minguou, 30 cruzeiros. '¦•''

IMPOSTO DE RENDA
A Divisáo do Imposto de Itenda resolveu prorrogar ató «j

ella 31 do corrente o prozo para apresentação ou retificação das
declarações elo rendimentos,

ÍTas principais bancas"EMANCIPAÇÃO N. 34. de OUTUBRO
Acaba de aparecer o número de outubro dn patriótico meu-
sário dirigido pelo General Felicíssimo Cardoso.

LEIAM:
Exaurem-se as fossas Jazidas de Mangnnêi
A Verdade Sobre a Viajem do Sr. Lafer
Feudalismo Mcca.iizado é Cantrasenso
«Eu Vi a Guerra na Coréia»
Dois Ianques na Corte do Sim

e numerosas oulias .matérias dc interesso.

FEIRAS-LIVRES
Funcionam liojé as seguintes feiras-llvres: Praça da teari-1

rieli-a; Rua das Laranjeiras; Rua do Rocha — Estação do Rocha;
Praça Niterói — Maracanã; Run Carlos Sampaio — Praça da
Cruz Vermelha: Avenida Antenor Navarro — Braz de Pinai
Rua Leopoldo Miguez — Copacabana; Rua Pereira Landim £?
Ramos; Praça José Mariano Filho — Lagoa; Praça Condéssat
do Frontin — Rio Comprido; Rua Bernardino ó> Campos — Pie-
dade ;Rua Alvarenga Peixoto — Vigário Geral; Rua Dona Ma.-
riana — Botafogo; Rua Malclonacio — Ilha do Governador, ...

AUMENTADO O PREÇO DO GÁS ;-
O sr. Ruy de Lima o Silva, diretor elo Departamento Nt-

cional ele Iluminação è Gás, resolveu aumentar novamente o pré-
ço do gás, atendendo assim a mais uma Imposição da Light A!
desculpa é dé que houve uni aumento do proco do carvão.

O preço do metro cúbico do gás, que deveria custar no mà*
xlmo 30 ou 40 centavos, foi elevado agora, para Cr$ 1,80 Deve-M
notar ainda que esse preço varia de três em três meses, 8»
modo que a nova base se refere ao trimestre setembro a no*«
vembro. No trimestre anterior ja a Light havia Imposto um
aumento de algunB centavos Assim é que de três em três meses
consegue a empresa majorar o metro cúbico do gás. Natural-
mente em novembro o Departamento de Ruminação e Gás vai
conceder outro aumento. ;Jgt

O serviço de gás, como o dos telefones, de direito nio per-
ter.ee mais à Light. O contrato cia Socleté Anonyme du Gtt
terminou em 1941). Desta data em diante a empresa não tem
feito outra- coisa senão explorar o carioca uinzando-se ae um
patrimônio do Estado, isto é, do próprio povo De fato, uma yfòtei minado o prazo do contrato, todas as instaiauòco íiassarsum

a constituir propriedade do nais. *'s

¦• -
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NA CÂMARA FEDERAL

CONVOCADO LAFEB
Fale Sobre a Via?em a
Apresentado requerimento nesse sentidopot M^pulfd^f r^fançírios
paulistas iníeresssm-se por um- solução qua lifnd* ia suas fortae

reivindicações

Enérgica mfnaagamaçg|n.«ralll^way em <p> é proposta, entretanto,
o reinicio d#s Conversações •—

l._U_.'

Justitlcando projeto de mw.
autoria que estabelece o de-
pósito 

"em" bancos, compulso-
riameute. de quantias desti-

Na Câmara do Distrito

nadas a pagamentos auperip*
res a cinco milhões ii cru*
zeiros, falou o sr. Càrraeí©
d'Agostino. Sustenta que ?

1

I

vahüas Saü iCraALMüwTt; rê§f
^ SAVEIS BELA SITUAÇÃO"

nao

msa-
cies-

mi-
mi-

Foi aprovado, na tarde
ne'ontem,' tiro '-'oto de pro-
tèstcj — pela sua mareia -rr
toiúia o secretariado do
pieic.io João Carlos Vital.
Õractòfès ue dlvéfsqs parti;
dos se manifestaram sopiu
a ãeéisab; Üm nome da ban-
cada comumsta ralou o sr.
Henrique Miranda.

ha realidade, - afirmou
o vereacior comunista — o
voto e msuü^eme o mau
ria que isto: é unilateral, b
impossível cieslígar-se o
secretariado do prom.opi
feito, liste, por sua vez,
«assa 0=1 um merq delegado
da confiança da sr. Vargas.
Tanto o secretariado, açuga-
do dó Inércia, como o pre-
feito, còraq o sr. Vargas
ãão igualmente resu
veit i--wla situação ae
câíàbrò em que 4$ epçonua
a cidade do Rio üe Janeiro,
com OS teus p'.ib!cmas se
gravando sempre, sprn ne-
lihuma solução. O que
aconteue com o secretaria
elo municipal, ocorre ern
Sala àínppada com o
úfgtro dc Vargas, uni
hisíerio de tubarões e ne
vènde-putrias, entre os
quais se destcam os srs.
Joao Ktivés da Fontoura, o
sr Horacio Laíer, o sr. Si-
mões Filho. Homem de con-
tinaça lmsdia'ta do sr. Var-
gas é também o sr. P de
Gois Monteiro, que neste
momento; hos Estados Uni-
cios. mer^adeja o sangue ne
•nOíca 1'. ventude é a intle-
pendência de nossa pátria.
ter-S co. errrm-psririe. assim,
um voto apenas centra os
seciatàrjcs qua. na reali-
ãadt representam o p:*jfei-
te, que representa Vargas
Mas o povo corrjpreepde ca-
d.-*, vez melhor, aprendendo
na dura experiência*, atrai-
ção dos homens da tyasse
dominante, Varras â fren-
U. E vai apreníondp que
somente atraves da organi-
•zacão, da ampla organiza*
ção. na Frente Ôémpnr*-*t*ca
rle Libertário Nacional 6
que conc|ui.-,tará a vitória
r!e suas rèjvindFcações, a?o-
iuçf.o dos seus problemas.

Acentuou Ioío em segui-
da o lider da bancada ucJe-
nista que p sr. Henrique
Míranua conseguirá uma
l-ardádeira vitoria: afastar;
se dc Kcintc 3 maioria
petebista e dos vereadores
presentes s nenhum se
ávãntúrnu a dsíimier nem
o rorefeítõ, nem o preside.:"'-

OS-200 MT*-H«ES 00
ESTÁDIO E C POVO

fezj
sr.
em

Antenor
nome da

ftíargvies
bancada

comunista, uma declaração
de voto sobra P projeto què
encampa peia Prefeitura uo
Uistriio Federal a divida
tia ADSiVl lAtiiiiiniscraçjao
cio iistattio MuiiiCipaU com
o Banco {ja ireleii(«ía cio
Distrito Fccierul. usti; proje-
to contra na as necessitia-

ties do povo. A Prefeitura
âieg| sempre que mo pos*
stu veròa para construir
escoai-s. para construir

liospiiàif, para evitar ò uès-
pejo cm massa dos tavèjã*
cios, pára construir os pàr*
qc.^s .proletários — como,
enaio, encampar uma div)-
nade ü'0'9" niiirii/j*-"çle çVu-
zejrpif, que poete ser 

'p"a'ga

com a piopná reiiaá dô íifr
tebol? Queb dinheiro"des-
tinado a divida cio jiítadiç
seja empregado, portanto,
em nòvás escolas, em nó-
vos hospitais, na desàppó*
pfiàçâp dis morros, como o
do Simão, na construção
de parques proletários 

'

DHAMA DA CONSCIÊNCIA

Falando sobre o rnsemq
projeto, afirmou o sr JEdgar
dé Carvalho que estava
num drama de consciência.
Estava contra, mas era obri*
gado, por causa do 

' 
Pa.tl*

do, u votar a favor. Na tri;
buna, com aquela pobreza
de vocabulário de idéias,
ele afirmou que ia estudar
vroíundamentc o projeto,
para dar urn voto de cons-
ciência, o que nâo podia
fazer no momento por es;
tar em dre.ma. Chegou' até
a falar em «meu' passacl»
de lutasy."

CONTRA O DIRETOS
DO LOIDE

O sr Magalhães Junlôr
denunciou arbitrariedades
do diretor do Loide contra
trabalhadores, que lutam
por aumento rle salários.

DESLIGOU-SE DO P.T.8.

O sr. Silvino Neto desh*
Hou-se, bnteni, om caráter
irrevogável do Partido 'íra':
baliiiita Braiàjl-iiro. p sr.
José Junqueira.' que estava
na tribuna, declarou qua

êle apenas se antecipara a
uma declaração do lidér dá

bancada considerando-q
afastado çl& ETB." MómgB*
tos depois, o sr. Moiiráo
Filho fazia, eni tom infla:
ínádo e ds revolta, a cowü-
nicação à Rasa. §"sf Sijr
vino' Neto foí o'vé:?a"à<Jr
maU votado nas eleiçôíj
de 3 de outubro. § lider pe*
tebista áfirmóíi què os-vp-
te pc-tencem à legenda
de PTB.

Br-mil é um pfls de íiasn-
^"Í&Í4<*4o»4ttif.. fiíntret«n-
to »Üã 

* 
dtíãpí^* d* ^«t*»1*.

dinh«üp<J 8»' Ü»:" 
N»í»e ^«("otitlcou i »tu»l

ocillUc* <inai'«ir3, dizendo
Iu*''^^ÍpMfife*'| i*v0^

- SSmmfm »cf^
ditai- «a wrtçiJe** 4 4*H-

Snítò 
*iu|||r 'ifs '?»t«*59S fi*

!r^fi«rv,'

Ç^ENE»»tENíOíi

O ir. Pario de Barros leu
documento em qúe'ós bahca-
rios de tiio i*»"'" }flf P*5^11
seja 

'intermediário 
junto ao

si*', üc-jàcias Viijiia, no ssn-
tidp clé «e encontrar tuna so.
liiuio pavn * í«!a p§ Sí;
pvoiongç. ha um (nes na ça-
pitai paulissta entre cniprega-
dós « enipregadorei ¦

CONVOCADO O MfUSTKO

FirmidC; pc(0 çr. Baleejro
ti, inais av dQPUtadp íoi diri-
gldo um reque.ríjnwto à Mesa
convocarão 8 flfflÜíir!-''* tà #%:
seriüa paia prçst-a*-' inrorma
ções* sobre 'St ne§ociasPes
inalizada? «ni Wasnínycon
cjuraniê sua recente vi;>g*?m
aos Estados Unidos

TôtSUIG, 5 (I. *.) rr. £«•
gundo $è divulga aqui o alto
comando èlnp-cbrfihò snde
reíóu" ào 

"générâl Sldj!'.yay
uma' mensagem èm quo de*

clara qua o problema lntôdja-
tó'è importante i o rèimiçio,
sem taWariç», di Çof^#.cf|
dg" Kàésong' berrí com1** um
aàôtdó a respeito da neutra-

Sreve dos Trabalhadores
Im Ingrgia Atômica

Paralisaram af atlvidadaf durania quatro horas

Baile de

gamando (.n'f-s mejisr
t.ofMicos, o sr- Osiçaldo
Omo{ ex-digbtnho dp um
Pastoril dc Boliiih **?
iranlwu otig os lo-cijetcs
dp suu- autoria liào dp-
Ç<im. àa 

' 
flanái-io. {f-ioa-

Ih/tm,' di* ile, no labn-
ratório do novo dt, ?«*$**•
lo.

9
m q sr. iispanema. o

novq çlr. Faustíi. Por gl:
rjál i|t,i}niu!a ?s fUSlljêSê
ç)» liçf*r do' partido d 3
biapinhâ. Orico vai rnais
longe ria critica eo pap-
tor d*) seu vebanho. Afir-
mij. que o meticuloso sr.
Capan«m& submeti, to-
íjoá ps projetos a uma
tispecie do exame pr>3-
nupcial, ante« de perriil-
tlr que sigam por* »í
csmlfi5«5es téciücs».

3/i?«i *f?>* qraihiti Itpjlia
ts»; i)f*»í#i:*ía <jfi>», dos
?ri. Jtfiróclss V<sra$, Gtiu-
ti! Barr-pira, rbirairti-ií
^sitteii-ídjwu, Gei-eioi."
Doolfhont, tlfiUt/ Fvohlio){
e Wolfan Qtstzlop: tomou
piMSS sittsm o sr. .^bet
íatíó Calçtiinsfe', stipUt»-
ü do. s.r. jos» 4mt-.ua.
ambas ç#nierramot ia
sr. piç-junt posado

PqMlo MOTTA 11MA

Schanecudy, ^pva Çgíte- 5
tlNSÍ'- Mi «r«v? ^^
paralisou dúranta «fret d« ^
iiorás * produção nos l.iH'fí*'
«SrVós attmiooí KfiSH?! P1'-'^
de"Schoneçf»<isf."©^'llbpratórios <me !itili§»
a general'Elealç para as ira*
balhós dá tiomíís^o de Ener*
gfã Atójnjga, tém i.eço çm*
pregados' cjiie tràbalhíra num
trabalho secreto reiaci.irVaíb
cohi' o aperfeiçoamento de
submarinos de propujsíb alô*
rnica.

üs operários de produçáo e
manutencãQ, membros da sin*
dicato local 301 dos uperAnos
eletricistas internacionais uni-
dos,' estabeleceram rondas dte
protelo ao cqmegar o primei:
ru ttirno de trabalho, *.-, V
horas da manha.

As" 10,46 da manlu, volta*
iam aò trabalho, poridn ílm
a'greve, de maneira tio fdbí
ta como a'Ünha'm'cprriei,H©.

A grava aparentementtf to\
dtvidò'à umi confusão «uigi
ga de úm acôrdó d* tiitima
Bora"d* 

'iioítt 
pássáá**' mi'-

fc»d<i'i|m''Kova, i"prk, entrn a
Cômico Kacional fíMfiífíê.
dota d» líuiío e a General
Èilitic, sobre' um novo corí*

Os fcpresentantes de aTíuis
as partes chegaram a um en-
tendimentp, dando aos op"rà-
rios um aumento méd-.o de sa-
lti rios de 2 è meio nir ceplo
com um aumento do mlnlino
de 3 cèiitaios e meio tior hora,
para cada empregado.

Uni funcionário do síndica-
to disse que os homens ti-
niiain7 concordado ir à s.eve
numa reunião celebrada a ?
de outubro, porque não tinham
recebido noticias de stVpre*-!-
dente, Jack Swarez, ^ur* par-

1.1 tiçipoti das negPci-iç/lMS de
.*' t Hiípva York..

lidada dessa mm, qu« g*:
ganta a confer<lnci* «ontri «
repetlcib de incidente*. DÇ-
pois de qualificar de .nsfniia-
to o pedido para murtar u lo-
cál da coníerincia, diz a
mensagem" que 

' esse V^M
visa simplesmente a "jUi no-
vo pretexto para prolongar in-
déflrildamant». as negociações,
e recorda que 

"á ONU havj*
concordado com a ésçoUti de
Kaésorig para o local da çon-
íèréncia, em cpn<equínci» ce
acordo mutuo « que. depolf
djj 

"incidente "de 4 de mmi
bro. os mémbrói da Oí*ü níp
tiverem màtív$ cará f»fe*ttr
confrá"qii»Í9V!r Vfe^lS íineutralidade 'JgfM m% Ml^
tórcaí nort*J:Cote||n|S o,u'««:
"****'* ""

Acrescenta a mansagem* =
«Violastes delibéradamantí a
neutralidade daquela z^iia.
Aceitamos a mudança da lo*
cal das negociações, mas qual
a garantia de que a neutrali-
dade não será violada' n**va
mente, quando desejasseis in*.
lerromper de novo as nego*
ciaçoes ?»

VRáXIMO O AOeflDO

TÓQUIO, 5 (INS) — Píreíe
estar próximo um acordo sô*
bre o reinicio tias discussões
de paz, na Coréia

NÂOAOESI
DECISÃO

IRÃO

ABAD*. 5 <IHS) - O vice-
Primeiro Ministro, Hvts^cm
Fatemi, declarou hoje cirr^o-
licamente quá fi ír§ a&o lujn
prirá nem aceitara' qualquei
dècisió do fionselho ie áo^u-
rança das Nações Unida» na
disputa petrolífera com a íirü
Srétanltí «a mesma fô In
consistente cóm a lei dè na-
èlònálizacío petrolifera do
!ri. '"Fatemi dlsae qu» os op*rà-
rlqis'iranianos esperam tei cs
inn£os'"campbi* oetrõlif*-ms e
reWar^aí'" 

'da Ángb*'ira^ia*.i
OjrGbirr^pany êm ipertcãc em
30 por cénfõ dé sua capa^ida-
de, logo qué sé disponham de
meios de distribuição.

AGOSTINHO P.
SCANSETTI

BOMBF.1RO - ELSTP.IOIãTA
llricavrciía-so Us ii-staUçõc.i

— de agu». lilí fe ?áj —
ORÇAMENTO CRAT1S

E|MPREI'1ADA Eil GERAL
Conserto e IiiBtaiacóes d«

lui /luorasot,,.t6.''recos R&zoaveis
B«stdéoclt: — &. Fernflndc
Esquerdo, T,i. Marli Ji Grava.
Isleiones: 58-1120 e 29-139S

(Del t recado)

ACEITARÃO OUTRA TABELAMO
QS TRABALHADORES 00 ARSENAL

A
DA 0HII

Disse-se que o iri se p.<-'»te
a usa' duas canhoneiras'liara
eonvgçan a'-> rijvio.s-çistüri-iaí'
dos Cümuiadorcs, 

"devido ' 
«*;

supostas' ameaçae bclt^nlc^r*
i de «intimidaçáo>.

Fatemi negou além disao
que exista influência cinú*
nista de qualquer espéc*'' n*
zona dos campos péfiói.faroif'

Filme
Sobre
Roosevelt

1IYD3 PARIÍ, 5 (VHS) rr -A
sra. frankliii P. Roosevelt r*-
velou hoje que oa direitas par»
levar ao cinema a vida do fa*
lecido Presiclentí. Roosevelt fo-
rara ccncBClidcs ao prd*ttoi
Star.lay Kraraer.

Segundo o suiôrdo, a Viuva 4»
ftoosevêit colaboi-ará na'pripa.
raçào do filme qu* Kramer fe-
ti' para ser distribuído pela (Se-
iumbia Ficturte.

Kramer declarou que *Ker-
rerão três anos antes que a hlf •
tória de Roosevelt seja apife-
sentada na tela. I

Traído m ¦ r *ssrovianos
Após j cpiicenfrasão reali-

zu<\q. em, frento ao Ministério 4a
Mqrinha às \1 h>raa de optem,
quando tqi eptregue ao titular
da Pasta a tabvla de aunwnto,
cerca dc 200 operários do Ar-

senal <ie Marinha fiunaram pa-r O sr. Jarbas dos Santos, que
ra a s*'dc de yua Associarão
Profissional, oiidc ouviram' a
prestação de ccuitas çla Corais-
íâi qiiB se entrevistou com o
sr. Ministro.

Em Novembro, no Brasil
(Conclusão 4» p pâp.)— Mas a preparação para fi

eongvessp Brasileiro vaj bem
¦ntunsa n is E*itadoí. Na Bahia
cor» extraorclinaiitf entusiasinc
já se realizou a Çorigreesu eis-
Uáii^l. £im Séo pàuio, o Cup-
gressií .Estadual aera j'ea|izadp
iioje e apianhã. No fjjj Grart-
dê"'tj8 Sul,' será (èvado 

"a 
efeito

tios dias 21 32 e 23. pé todo* os
lüstjdos virão delegações aç
cõngre.çso Braílleiro,' numa
efinhaçâo v.ijjjrosa do çjue ss:
rá o grande' Congresso Conti-
nentaf Fan-Americanq. Todos

, compreendim que o que é ini*
i portaute para garantir o maior
i brilho e êxito ' iie»isê histórico
icipclave Coiiüpeiitvl, tjiie ser^'
I realizado no inéb de iióvemiiiTi
| iróxtnio, é chegarmos ao Con-
I gibssu íirssiltiro com mais d.»

nvíüde 
"do» 

«7'rá|li\ô*í tíe isasi:
uVturJí aq ,-ipéÍo pOf um Pçcto

| de Paz entre as clncs grandes
potêiictas," isto i, copi ? ini-
lliôei k «iscentas mil firmas
TRABALHOS

PRÉPAÈATÔR.ÍOS
Sabre s§ \4sitas que fax re-

ceiítem«nU a alffuns Eata.dc»
j 4o ^rajíl, eeclantceu o 4r. Va-

lana Konder,' reípoijdatido a
I uma p&vgunta qu* forrnulamoi:"'i 

No^pttadõs d-í Sá» ?aulo,
M.lnáa e Ri> Grande do Sul,

I que acabamos, de visitar, sen*
I tè"-?e 7j. grande preocupaçUò de

todos os pjrtjcjáfigs
sn> 

"ainpliar 
M' campanha para

frustrar as raanoóràs dós pri-
vocf^ciçres d« guerra, dan<lóTse
com grande eitóqnjig ao traba-
lhj dst coleta d* aàslna'turas ao
Apelo por um Pactq de faz As-
sisti W poiicos dias upia qis-
çussâp ^ni fáeça Retionda dos
eíltudániiès uiiiversitáriog te
Pdrtq ^.iegre, que resultou na
prniasão dj uni Conselho Uni-
versitârio dc Defesa da Pai.
absrQlutament* araplq, csrr. re-
presentaiite3 da todos os credos
políticos e religiosos.

-r. Acredito, ~ concluiu o dr.
Valéria Kander, — pslo que ti-
ve oe3sião de ver, uo sucesso
d< Çúiigressc. Brasileiro e. as-
siip. tenho gertèza de que g
Congresso gontlnantal do Kio
ds Janeiro pud.ná coiistituiy-tiu
em fator decisivo cie salvagum-
da 4a' í'a*-

s.= encontra à frente cia Asso-
claçào, substituindo o presiden-
te: que se encontra encarcerado
inicialmente fez uni relatq do
que a Çomias.àq ouvira do al:
mirante' Guilh>bel. Este ao ro-
esber a. tahela das màp§ dos tra-
balhadores declaroii que iria er-
tudá-.la ntas que ístava çlabç.r

¦ ¦¦ rapdo uma putra, baseada n*
, rsestruturacAc. Após o cqrtfrQn-

ÚIL ^! to cias fluas, epauiiiriharja a
meliiór ao D.A.SP. «jiiáútã a
libçrla^B djs trabalhadora?
que je ençontrfrn pnsaos, H?l'r
mes Atvèg de" ©íiyélra, ^luiMo
da 

"cunha'g 
Xluisip M^Hinf, o

Jlinjstro disse, apenas, qu« iria
estudar'o çàsp e ver o que po-
deria fazer.
N;\Õ ACEITARAe» QUTRA

TABELA.

Francju^ad^ a palavra., v4rios
oradores se fizeram ouvir. To-
di.*? foram unentmes era repu-
riiar qualquer outra^ tabela e
dirigiram veemente apelos aos
«eus companheiros no sentido
cie que não apoiassem a »ho
sei aqtieia api'QVadí( em asseiii-
bléia," no dia 6 de Agosto. Ò
plenário apoiiu as palavraí dos
oradorea com longas salvas de
pairaa,s.

lidacle rle qualquer aumesto.y
A razão seria — alegaram -•*•
o rcgitne deficitá"0 :f$\ W*
vivei iarn as companhias da
navegação aérea. Para que
esta situajãp deficitária, cor.-
testada aempre e com v*.aoi,
pelos empregados, fos&s pto-

, vada. pediam os empregado-
I re& que se fizesse sindicancli.
I através da JusilcVdo Traba-

^- j Jho.

FALTA DB Vl'(5IUllffflf*

isonteceu na CidlaÉ

REPELEI1 OSSANOARI
A PROPOSTA MINISTERIAUST

% if 0»>
u O
Pôde

Chap
Usá-lo

Mas
Ví tarde de ontem, Neris Garcia da Silva, solteiro, de ?$*' 

mos de idade § residente à rua Ar.sotiba, 104'. viajava no estribçt
ds bonde da linha, 75 — Lins Vasconcelos — Quando este chegou
à Avenida 2S d= Setembro, um ventinho maij fort« soprou, arr
'taneando da cabs-Qa de Neris o chapéu. Este, incontinenti, saltou o
balaustrc e com as duas mãos tentou segurar no espaço o chapau.
Borno x-.&o pedia dsp:ar de acontecer, perdeu q equilíbrio § caiu nq
íàão. Em çonsequerioia fraturou a cabeça e sofreu escoriações a
íontusões. Depois de medicado nq H.P.S. retirou-$e para a <*>*•residência. *•

Este caso Isrcbra muito a anedota daquele cidadão qua }0
fcentai* descer de um bonde andando, projetou no solo era yertíadei'
va grandeza e quando apupado pela j-arotada que assistia a quad»,
disse com ar de superioridade:

— Cada um desce do bonde à sua maneira.

.•v.w^^(a%v**Y"V!?V^^Vv,*V'^"V»>^^

LABORATÓRIO SVDNEV Wflm
ÇJiAMEjS da *angru&. urii**, eitarro, ate. FtmcSü lombar e

íi?Rí*» *Í4 IJQDâf- Diagnóstito prscóte da gravidês (reações do

Açtntya álmiraat* lí»r*?»o, r.«. 2 CTabolairç da Uaitrif^ ¦•-
4*. andar - Sala m » Telefong; 42-ssso.
Ciârianauta d« 8 àt> 18 horar. Aos «Abados até ltj> horu.

>^^^!eS^^,»uv»^*?^J^'^-^-T***'w'-'^^'^^*-^'^^
ryy.'j;i^.'!.i*.>.Lr-'Tff

§. PAULÇ), S (pçslo celafonai
£jri asseiribiéia rdiüi^aiia. ori-
tem, i?o Sindicato, o^ Ud':ca
rios (testa Cap|lal rtdeiutrá^i
qiío aceitar ps 30 por cento de
aumento prqpói-itpspejo -•ipu-
íi*ai Kegtónal, nas bases èrftâ*
belenafis. A proposta inlnjsr
terialistas, aprcseinada c ay
çpnc(iiatprja,' deter minava

i que o aumento seria .;ó!ir-. os
salários cie 1950. coiuanJo os
aumentos concedidos é§p*J(i-
taneamente nesse período, de-
Vendo começar a ser p^fo a
partir de 1.' dc outimrc eiri

Ó íuricionalisino rpsolvet}
obter solução mais cundiüüüte
corn as suas necessidades e
considerar com o-Vempregado-
res os seguintes pontos, diém
de oiitros, à base de iur-cs-
toes: aumento rniriimo de CrS*
500,00; 

* 
apaliçSo da cláusula

de assiduidade total; salários
rfllriirriqs para escritura rios
contínuos s menores de Vi
•iliflS; pagamento à partii de
abril de 1951; isengão dft pe-
nelidadesem geral, tais como
clemíssões, trãnsfeiências. des^
çomissiQnamentos, eic, e re-
numeração dos dias de *»ruve.

CQHTINUA A <S!»ÇVÇ
§. PÃUL6, 5 (pelo .alafene)

—' A greve dps naricàrios
prosseguirá até que ó aurt.eiir
tõ"reivindipa4o sej* -wiPfdí-
ao peloé banqueiros i cí.re-
ção'da Sindjçatp," num ms?!!-
testo dirigido k co{iio/B<jap,
declara què conta cõiii o apoio
total de'todos os baricirips,
principalmente daqueles que
ainda se encontram 'rapa-
Iriando.iJois. estes têm o -igyer
de ingressar agora no nuiVi-
mento, assumindo irneiiata,:
meiite a defesa d-JS seus ir-.te*
résses ameaçados*'0 

movimento de tjpiidarie*
dade'alimenta cada vez mais,
sendo inúmeras as* coiníssOes
que se derigem à sede du Sin-
dieato para dar seu apôlo aos
grevistas.' Encontram se nes-
ta capital os srs. Guaite- Bra-
ga de Aguiar e Nilo Bp (ri-
gues, lideres bancários de Alá-
naus e Bagé, que viersm par;
ticipar da 3.* eónvençap íía*
cional dos Bancários.

PRISÕES SOR ORDEK
DE JAFFET
Nesta capital os sr. Riciido

Jaffet, presidente dp Banco do
Bjasil, baseando-se no qua

Realizou-se hoje no D?rar-
tamonto de Orientação e Ai-
sistêneta Social cio Ministério
do Trabalho, (D. O. A. S.) a
primeira reunião de oonjiliu-

ção entre as empresas de
aviação comercial c» *-er.s em-

pregados, aeronautar, e tero-
viários. A realuação tieisa
Mesa Redonda, deve-se a
tq de o T. S- T. ter resolvido I
náo tomar dqnheçime-mo do í
dissidio ooletivo, ieqL--,'du e>;- í Deixarçm-Sf og Yâ^tMf(.\
oíígío pelos patrões. Ao mes.- I tantes dos aeronáuía? • ia<\}

a-HWM mi * Traba- j ^||V| g%^^
tes natronais. Relvl.nfljciran.,
aoenas, e õbtiverain qiic a
sindicância fosse fmta por
uma comissão de 4 réprefen-

| tantes dos empregaòos j.:Í,9.?
emprepad^re*.' 1 Ao Mi«i^?-
ri-, do Traiialho. e 1 do Mini»-
tério tia. Aeronáutica KsçjUii-
ceram-se os aerqnátitas * á>.*
raviários rle. cjttê ficam sir» ra;-
noria Al^m riisso. ülarte do
nrazo concedido uelo $(. So-

»ui? Fprrer. li'iuve uma pritfi-
laião de 30 dias.

O prudente do çlii.íioato
do» Aeroviârios mantev8"*4>*
durante iodo o terripo epi PO-
siç;ão de mero expectfcbr. 4
não ser quando falou ^aii* âai'
seu fnteurâi apoio" | metiifii*
protelàtóría, que' fará a;çrú-
viários = aeronáutas *8S(eta-
tem, ainda, 30 dias' no ã»jni*
mo," pm alguma' sólucio,. G
próprio advogada qp âirià^^"
to dos Aeiot>Urips ii\^ *
reunião. Ào qua apúçamo?
êss& 3=nhor é genro do 

'•rfn{W*

Bôllingrodt. diretor q« oíjçi-
rias àa Çruzâiro dó Sul.

CONQUISTAS IflOS
EMFHEGADpS

Mediante a acàç*. um sçtuçci
mais firme, dos" aerpriáuiaa *
que foi conquistado o í-ífH»
dos trabalhadoras Wiaifm
parte na comissão qué i»jU*-
dará todo!- os'aspectos da"f#-
so. Também conseguirei» b
garantia de que nanhajrj
membro da comissão e^jViF
sujeito a sancõets disc-plina-
res. por suas atividades ná cç-
missão. Além disso' conquis
taram o privilégio da dUp«
sa do serviço, para oa qu*
vierem a tomar parte tussa,
comissfip, por todo o teni^c
qe se estenderem os ttaba*
lhos.

iho enviava o processo ao Mi
nistérip, por se encmtra.em
em curso entendimentos de
ordena administrativa.

NAO QUEREM BAH
O AUMENTO

Os empregadores afinvárarn
que: *em tese não hà pó;<*'ibi-

LEIA
-PROBLEMAS"

,»H'!l>"'^l"t mf

«ÍHOPELADO O SENESAL

Na esquina das ru.is Cons-'tanre Ramos com Barata Ri-
Wro, íoi atropelado, .ia tarde
*ie ontern, pelo carro chapa
lú-33-25, o general reformado
Rubens Monte, casado, cim 73
«nos üe idayl? e residente à
Travessa Frederico Pumplona,
16. O motorista infrator oarou'o carro e conduziu a sua viti-'ma 

para o Hospital Miguel
Çoutõ, onde depois de módica-
da, ficou em observação .por
ter sofrido c.-mtuEões, escoria*
ções e uma íerída çêntu?? no
frontaJ. O mo'orista foi au-
tuado r.o 2.* Distrito Polhial.
E

h' .
}-*;i'''-i".- ¦-

'?7;-;y;;.

75 •'

Mi

ENCONTRADA MORTA

No interior do Túnel Novo'
foi encontrado ontem pela
infutnigada o corpo ie uma
mulher apresentando gr?veslesões. Acreçiita-se qué. a mes*
ma tenha sido atirada ie um
auto que ppr ali passava o 49.
pois atropelada.

Conduzida pe}a policia pa-ra p necrptérip do InifiUtta
Médico Legal, f0} alj )$c\\Mcada como sendo Mana Tare*
sa Teljçeixa, filha cja JTa*-ft|Ja
Teixeira, rfs||^t« R'a Favela
do*j Prazeres, barracão' n.' $,eir. ganta Tereia.

ENTREGUE POVO

p^)f* tytm*m

Prestaçõesw
IMOBILIARÍA ALCÂNTARA LTDA,

. Local servido de bonde e ônibus
Alcântara São Gonçalo Ltda.

Tratar; no local, com o Sr ítelto Eduardo
de Souza, à rua Pio Borges, 696-A —

•São (Jongalo ou à rua léxico,
áô-12'and.-Te!;.^w888

gggBBBBI

0
H SANHA DOS

MARANHENSE
VITORINISTAS

determina s decreta iascisis
970767 continua ordenando tg*
da sorte' dê 

"arBiuarteda^ís.

núrnã 
"tentativa 

às s'i|õ*3f a
solidariedade dos bi.-.nçíiii>?
cãrlppás apê"setis colegas pau
listas.

Ontem, enquanto se encon-
travam arrecadando cootri-
buições em frente ao Banco
Português do Brasil, {o*a*.ri
presos peja policia os bYpra
rios Vicente de Paulo Cisai-
cante Maranhão, via,i'roir
çÓstá e Roberto M3**l>Tj da
Silva, este último vice-orc;:-i-
dente da Comissão de SiMtla-
líedáde.' As prisões foram eic-
tuadas entre 10 e 12 nofàs dg
manhã joor uma guarnioar da
Rádio Patrulha que fora -*ha-
macia pela direçsp dr hinco.

Em favor dani^les Tnnclo-
nários foi impetrado habcias*
carpus pelo dr. Calhehos Bniri*
fim.

Fiel o Clube Militar
ÍC(oh<?íusiío da 2.» pdgj

da eni nosso meio, que sem-
pre èxisüú, enüe a diretoria,
e õs demais órgãos dirigentes
dp C|ub'e ftlilitar, fortalecida

soberania, o progresso • ff e*
guraiiga da nossa Pátria.

Salão Sena Madúrejra. % +t
outubro de 1951.

(aá.) general Artur CarrfM*
ba, general Leon de Camp

pelo apoio ativo dos militares | Pac? generar Augusto «ia W-
de oficiais que compõem o j veirai ,orone* Luig d(J -f,^»

fttiadrp sopial do nosso clube, í A*bUquerque. coronel tidalbci-
consütuirá fator decisivo da ,0 Diniz coronel FemandnU-
realização Integral de progra- j vaquiel ^,5^ coronel xv\v

RBTIRÀBAS DB 8AQ W A$ F$JtÇA8 PQ ^ÜOTO ^ POFULARlg hmm
& VMA PÇLEGAÇJA ^ MAÍS UM 

"

4,. vVWj a i8ípaaí»í *^*-.
»ymmu mwim) *mm mmSf á* ws «
Pftrujha# *> tWrçito atia y(r
nha« laaen*» » poUc^wwto
4a«4* IKtM> íf- SUjíailíc
M wrt»-'.to *<Mtè*t <••
«Mf(4t(k «MM» WOftido* aos
quaftofs f»r d«H*fi»inaç4o do
gfnfraj IJdfiardirio e a policia
paasou a fa«.çr o patrúlhàmm-
tp,' poncwtranflo-w w Praça
João Lisboa. No momento,
ralna grande expectativa quan-
to ací acontecimentos què aa-
gundo se pr^vê virão a açor*
rér.

A população maranhense
encara a rçtlrada. das forças
do exercito de Ção I^ulç coir|p
Ui-na triição do sr. CJetidio
Vaagw, qua mweçmunaçjp
com V}to»^ rralr?, corri «s?a
!?tçiji.4a. «S»í?«|trV B t»'» ) m-

Bfta ás Suírante 41
M-ji* p#pMSia- A

situação, jías aq i^eamo terá*
po * p§?Hl4fiíA ?«íirma m

mm f.
v»v*íitsi«- -n (8traiK|q|i{. 1 y«j * »/«iHHtfwtM í*r*j«*!i*t •**•»
q> popu}a*j4o crwica * mm í« W » áete* ^W

ça«ía momasto 4iwt* do *PÁ- mm imwwswt * ^ W•*»to feiúiü «om <m Su*«lW 9m}' P®í W^* W ^e?08 W1 priHSUr* mWtt ft W»ttôia 4a «*ffflf?H! ^ f«v*rrto.
.'"!'¦'»»¦' l.1t..-'i',llll.',JlV u*l«l_H*HJ>i^».|»Hii

A INSJTAIUAÜORA dá in»qiw»8 çlo çgetijir-s cpni ij

5avalft8, 
tWoi elétrjççi e

0 a4ioti ç)e garantia.

(3«1—"iSi^^*. I mm

•jKHíSS - 1'BâMSls - HtlKDâ
cusTiiuA V&H& i*ui:ntw
tAR* IKiiS.

KNTBAIM

Vi

^.fej^*_1».iJi*>Billllw**t.BÍ»..-*. *;„*»i*,.#:,,¦#, ¦fi..iAyft.A.i'-.r**'

(&¦¦'

IN08NBUBA Ü>CA
©DUEtSAcííA

áruga/j* fa h9}í. ?í|rt**)?e>l.«e
mai's u»w dam*??»*»*»:»** «I»
hpft;U(ía4e paoulax 14 gavévr
no 4a lugeriio 4* Barras- f«
pulara». aUíaram. fe|o na \jfi-
iegacía da policia da fppa.
NOVO «ÍCSÍTOIO

NUM BAIRRO
Mais um grande incêndio Ir-

rompeu pos primeiro miqutqs
da tarde de hoje no bairro de
João Paplo, que 14 havia bo-
frido antea um Incêndio de
graves conseqüências. A po*¦aplaçlij atrfbui rriaia apt* çvi*
m aps capangas ' 

vitovisiiías,
que começaram asairri §, pn.da
d* 'doiftnoiaa anunoiada

ma plataforma da maio de
im.

Apa)amps para os .nilhaies
da"'associados no sentido de
sg ipnireni. cada vez ma;s;, em
torno 4p Rpssp Clube, da sua
Çjre{oriã. e da nossa qut?>iüa
^8vípt%, niwi |raiide esforço;
eje w}ob}14?açío e de orgp.riia
ç|ç" $rrt pí«JÍ tie ti8W l'*i ^
prómqcôet mais just-í. esp.
¦piói 4* *66U(i8e i°- \v-wxt>
sobre a ;«m4a. iam çavi* 4*1' i»rç?envii$4p 4^§ f4i<ri-.f:?:-> 4i
íe^jp^ 4a sarvieo a«Q'a *"^-
í«#s thik 4tr#íio 4p, ^n.'íé n&
«W4I JMU9S tWt»VW APPla:
W* ÍW4 9U9n os fflaritftftí-a
ffioj. vigUatites na detesa co-
rajosa « ativa do n"ssi pe*
ttóleo, 4o* nossos rriin-nis
ri4ípat(vps a estra ègip js. da
nossa integridade te-rito^-ial.
Apelamos, enfim, pata a uni
dade da Classe na djfe^.i in-
transigénte da liberdacp de
manifestação do pemancr.to,
Indispensável para que possa-
mos da? a nossa contribuição
ao estudo dps problemas que
diwm fêspaito aos nosso» an-
selos e direitos e, stibrstudo.
wuels* d* su* dôBdndôi» ,?

dor - Francisco Teixeira, owo
nel Valter Prestes, Wfon?:
Luis Tavares da Cunha We|o,
coronel aviador Salvador Co»
reia de Sá. e Benevirtes, coro*
rsi Otávio Ismaoilno Sarflen-
to de Castro. 

'tenént#çgw«A'|l

Emiüo Galais Filho, t«niMtt#
coronel Emídio da C-iSta NB-
randa, major Balia?at pias #
Alencastrp, major «uwburjt
freire 4«. Ándwd*. Wwpfi
Paulo Eugênio Pinto Õnf44|
carãtão José Jaaut l^ttc ft«
pitâd Lauro fareja <*|i**rJWn
capitão Itasíb» 4e Cewuftbt
Novals. canitiA Laonida» #
Sales Freira, capitão t«(Hpal|
Paulo da ^iivMra v*n\*, *a-
nitáo Oscar Gonçalves Ia»-
i-os. canitSo Luís Atijus*p 4*
Matos Horta Barbosa, capitão
Raul de Araulo Alve» At'"auba, car,it«o Francllio Paes
Leme, cnoltão Çosheri Sarro-
so Socadio, capitão Joaquim
Louzada Variante, caDltl„ hí*
nente Lúcio Torres Di**, «|»
nltfio SehastlHo Jos# Ramof! (Je
Castro, canitâo Donato fvimra Machado. csnit|ô |Í|ÍÇÍfíuaraná de Barro^ çf(oãRui Kremar, tari«n''e fànè maior Àmauri Be^estea
de Líma.í

1
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1ESP0STA DOS INDUSTRIAIS TÊXTEIS ATÉO DIA10 - ^™=^^:^tt^
•• Lgiuw ao orgao patronal exigindo que este se pronuncie a respeito da tabela de aumento até o próximo dia 10. Esgotado esse praso. caso os patrões não tenham se pronunciado, seráevocada uma nova assembléia para serem discutidas e adotadas medidas mais enérgicas para a conquista do aumento pleiteado pela corporação. —: :_
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Responsável o Governo
Do Operário do Arsenal d
JOSÉ TEIXEIRA LUNA SÓ FOI INTERNADO NO HOSPITAL DOS SERVIDORES PÚBLICOS, DEPOIS DE TRÊS MESES DE ESPERA

AGRAVARA-SE A DOENÇA E OS RECURSOS MÉDICOS DE NADA ADIANTARAM

LIBERDADE SINDICAL
Ato infame e tipicamente fascista acaba de ser praticado pelo

[Yibunui Federal de Recursos cassando o registro da Chapa Inde-
pendente que saiu vencedora nas eleições realizadas no Sindicato
•los Trabalhadores em Garris. 13ssa monstruosidade sem qualifica?
tivo acontece justamente, quando o governo fala em democracia e
tem o desplnnte, u desfaçatez mesmo, elo falar em liberdade e ou-
troa direitos gqruntidos à classe operária na Carta Magna da He-
pública. A seiitonça dos juizes daquele Tribunal o distribuída à
imprensa, foi dada por alto, sem aprofundar as razões porque lia-
viam tomado essa deliberação, Dizia apenas que cassava o regis-
tro da chapa em virtude de não terem apresentado os candieli.tos
ns documentos exigidos pola^ortnria n." 29. Não tiveram coragem I José Teixeira Luna, antigo
d,' colocar logo as cartas'na mesa. De dizer que a portaria de! opor-árlp. cio Ai-30tial de Mari,

2fl fof expodidn pelo fascista Honório Monteiro e que o docuineiv
lo deixado de-, apresentar pelos candidatos era 0 famigerado atos-
!-ido cie ideologia. A portaria, portanto, continuo, em vigor no go-
vôrno elo sr. Gctulio Vargas o nãn será nenhuma novidade so nas
próximas eleições sindicais, niarcacias pelo novo Ministro do Tra-
balho, tis mesmas normas forem estabelecidas aos candidatos a
cargos eletivos nas entidades operárias. Não pude o sr. Segadas,
Viana tomar nutro rumo senão o do fascismo e ôsse fato se torna' 3 MESKS DEI ESF15UA
evidente com a cassação do registro da Chapa Independente dos' £ieu mal agravou-se durante
Trabalhadores cm Garris. 1-1' n justiça de classe se pronunciando! oa ^ meses que passuu á t-^pe
.-'.través de juizes vendidos à Light e nos capitalistas explorado- j ra tle unia Vaga naquele noso-

nha, fulet-üti quaiia-íeira pas-
sada, no Hospital dos Servido-
res Pübdoos, onde se oncon-
trava Internado, âua morto o
mau. um crlmo a sor somada
a muitos outros pulos quais e
responsável o amai governo.

çômio, trabalhando durante
e-isei período na seçao ilo cal-
derçlro do Arsenal, uuiii tra;
Ijallio pesado e insalubre.
Multa vez era forçado a aban?
tlonar o serviço, atacado do
fortíssimas dores provocadlis
pelos cálculos biltares. Km

ideologia, constituindo uma única frente na tlcisiva batalha pelaconquista da Liberdade Sindical.
- MAIMN1TS CASTRO -

participação
empresas.

nos lucros das

res, cujos interesses defendem n unhas o dentes.
A luta outra o atestado do Ideologia precisa, portanto, ser

levantada com maior energia pelos trabalhadores dn Light, que-.
se encontram diante da um perigoso dilema: lutar por um direito
líquido garantido nu Constituição, a fim de- assegurar uma vitó-
via conquistada nas umas nu se submeter às imposições faseis-
tas, permitindo o odiado regime do controle policial sobre seu
Sindicato, o que significa a sabotagem de todas as suas campa-
unas' reivindicaiórias. Bis o problema QUO so apresenta e que deve
ser resolvido com brevidade. Assim sendo, somente resta lutar pela jrevogação da portaria fascista o u abolição tio ilegal atestado j ü " Copgressq ela Çoníedeí
policial, que representa uma verdadeira aberração o um atentado raÇüo linurnaciunul ti..-s iwníi-'
contra os dispositivos ila Constituição de 10-1(1. 1-1 essa luta se c;u"s chamadas «livres*, (( . I.
.leve processar cm todos ns setores profissionais, comn bemj^- k.J> que se realizou em Mi-
acentuam os documentos lançados pela C.T.ll. e U.S.T.D p.,!'"O, de 4 a 12 do julho último,
itrçivés de vibrantes manifestações de protesto dirigidas não só transcorreu em meio da iucii-

no Ministro do Trabalho, copio também ao próprio presidente da teren¥9 «Bral. apesar dos es-
llepíiWicn. 1-1' este „ momento em que todo o proletariado brnsi- hul'S°s lüspensacios pei alguns
leiro deve. se empenhar na lula pela derrubada do atestado de '¦ Juniais reacionários yara cies-

penar a atenção geral. A ra-
zão dessa indiferença es1.;', iiei
íato de que todo o Con^retisp,
desde o discurso de abertura,
de Finet, — ex-presictento cia
C. I. S. L., — até o informe
ele seu secretário geral, Olcío.u-
iitücli, assim como os i-iíor-
mos tio americano Matthew
.eu;! e dei ingit-s Tüwsoi: u
ijiu.se: iuuas ns intÇrvouçoPH —
....o lOritlil liueiU CUlail il'i:i"lJ
uliiíl icj.tui.uo UueiiiC.;:-u 12
,i,u.|UÍUliU liu.i tuiilüa lí.iül-
"lu'j UU piutiUguima ele uniu
si ue guoriu (.o uiuis lu-j'.. ucy
¦ lUil..,.iiO íllib.^-^.ilCllC.II-.U,

'l uuu o ejec se; dissíl- nu
^..í.íj.uojo e.,e nuernaçiouul —
que conurmuu. pienaiiieiut' c-.-n
j.iiiuo i;cu uireno ao tieulj uo
umaieia — escutam reppiicia-
mente, durante anos, o.s mi-
vintes cias ps'taçÒus radioícni-
cas americanas o nir.eiicatil.
zaclas,

A realidade é que js grau-dsa burocratas tia C. l. S. L.
nao íoram nem sequei r-apu.
sos dc trazer uma contribuição
original, um novo tema qual-
quer, ú banal e asfixlantp pr-.i-
paganda elo guerra amorlea-
na, Por isso. esse Conçi-r^so,
desprovido elo todo elemento
de real interesse, nfio p.-iliaatrair a atenção pública

A imprensa italiana e ml :r-
nacional declarou, cem lotai
unanimidade, que o inico elo-

vão apelou insistentemente i
para o Hospital, solicitando |
seu imediato intemamonto
Mas a resposta era sempre a
mesma. •íTcnlia paciência,
nSu há vaga. A primeira que
se der será suai.

Somente hft 20\dlas atrás
José Teixeira Luna, quo jie
n£o podia trabalhar, pudecen
do crises doloro3lssünas, foi
tntcrnaelo no Hospital dos Ser-
vldores. Não lhe restava mais
nenhuma possibilidade do sal-
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MIGUEL COUTO - NOVA IGUAtíG

I Lotes que são verdadeiras chácaras, água, luz, Ônibus,

Troai Elétrico, bom Comércio, Kscula, Cinema, etc. 1'reços

Sem entrada e sem juros desde Cr$ 9.00(1,00. Prestações de

Cr» 120,00. UUA UIJKNOS AIUl-lS. 19-3.'. Tel. -13-2709.
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vação. Estava reduzido a pêlo
n ossos, o pulso fugindo du-
rante as crises. E, quarta-fei-
ra passada, acometido de uma
crlso mais violenta, expirou.
Do nada valeram os socorros
médicos, quo chegaram dema-
siado tardo.

ERA UM LUTAÜOK
PELA PAZ

.Sua morte foi recebida coin
grande tristeza e revolta en-
tre seus companheiros, que
assistiram seus sofrimentos
durante a longa espera. Por
luso, em palestra com nossa
reportagem, responsabilizaram
o governo por mais esse crimo,

ao mesmo tempo quo falavam
com carinho ela conduta ho-
nesta e justa do intrépido lu-
taelor pela causa cia Paz que
toi João Teixeira Luna. Êle
também se distinguiu cieitn
Igual firmeza em todas us lu-
tas rcivindicatórlns por me-
ihoi-es condições de vida pavu
o operariado.

Durante a campanha pela
libertação da heróica mão bra.
Bileli-a, Elisa Branco, José
Teixeira lutou som descanso.
No local de trabalho e nas
ruas da cidade, realizando co.
mandos, conclamando o povo
para exigir sua liberdade
deste governo de traição na-
cional que mantinha Elisa

encarcerada. Ainda fia yespo?ras elo aeu internaniento, mal
podendo s« manter do pé, so-1'renclo dolorosamente, assim
mesmo formou uma comissão
entre seus conianhelrps e vlai-tou vários jornais, Inclusive onosso protestando contra a pevnianencia ele Elisa no cárcere.,
c exi;;ineic) sua imediata libór.
tação,

Têm poiíi razão os operário;
elo Arsenal quando disseram
ao repórter ser José Teixeira
Luna, um exemplo de comU-
tividatle a ser seguido por to-
dos. E, frizarani iodos, quu
pela sua vida um dia este go-vôrno de negociata e lntifun-
diários terá ele prestar contas
à classe operária,

QUEREM ELEIÇÕES
LIVRES

Crau numerosa comissão ele
gráncos clingiu-se ao Juuus-
tro cio Trabalho exigindo ciei-
çoes livres e imouiaias em
seu Sindicato. A Coniissup
expôs o seu ponto de viseu.
soure a siitiaçuo ue sua enii.
dade roproseut.ativa, fjiio lia
uni uuu tepi eni sua direçuu
.mi adnjinistrador que nao
pertence a corporação e eles-
conhece por completo as ne-
cessldades dos trabulhadores,
Ha dois anos nãó t5m auinen-
io dc salários e seus prople-
mas de ri.aiur importância não

. iiu resolvidos,

aumento de salários

A diretoria do Sindicato elos
Trabalhadores c-;n Construção
Civil esteve no gabinete do
Ministro do Trabalho, onde
tez a entrega au sr. .Segadas
Viana de nm circunstanciado
memorial, expondo ai, reivin-
dic-fições 'k-s trabalhadores,
Entro essas reivindicações n
sindicato pleiteia o abono eis
Natal, aumento dc salários e

REUNIÃO DOS *
MARCENEIROS

Estiveram reunidos na sede
cio toei tíuiclicaíu a comlssáu

u uueioria eia, enuuaue, «¦ uni
uo esludai-eni a maneira, de
ser conquistado o atmiciuu uo
jaiái-ios leivindiçatlp pela cor-
floração, .Será decidido om as-
sembléia qual o rumo u ser
tomado desde que os patrõeá
se negaram
a conceder b
dtcada.

termina
melhoria

úuiile
reivin-

O INQUÉRITO
DO IAPM

Diante Ua situação criada
pelo sr. Amando Palmeira,
mandando escamotear os d'>-
cumentos que. o compromotom
durante o tempo om que este.
vo na direção elo IAPM, o Mi-
nistro do Trabalho determinou
o seu afastamento imediato dn
direção i'a autarquia, para
que o inquérito se processasse
normalmente.

0 Que
8o

im* *f•Significa
tares

i na Realidade as Inj(íb
Internacional Amarela

AO RECHASSAR A PROPOSTA UNITÁRIA DA F.S.M. A C.I.S.L. CONFIRMOU O SEU
PAPEL DE MÁQUINA DE ÓDIO E GUERRA DO IMPERIALISMO ANGLO-AMERICANO

Os itlvadores, no Porto do
feio cie Janeiro, estão divididos
om duas calegorii s: os que não
são empregados du nenhuma
companhia, e os que são fr.n-
cionários efetivos dc alguma
empresa do n vedação. lOmbc.-i
(.i.reça inc Ivcl, • I e' ...mi.:
do Sindicato da corporaç?
achou que estes últimos não têm
direito à sindieulização, ou pelo
menos não pedem fazer parte
d-j niesmo Sindicato que o outro
grupo.
ANTI-PrVISI0NlSTA8

O grupo cies funcionários de
empresas ele navegação é for-
macio, tão somente do 110 esti-

vadores <ia Costeira o da Coniér-
cio Navegação. Não pretendem
fazer divisionismos, fundai,do
outro .Sindicato, c nem o pode-
riam manter com tão pouco- nu-
tr.ero de associados. Alem :Us-
so reconhecem que a Legislação'irabalhista proíbe.a existência
dc mais dc um Sindicato para
;.- mesma corporação, a fim eie
cv*,'.u- a dualidade de pode. :s

pre.*r.:tativos, o (juc não ieixu
í.ç se» uma imposição de cará-
ler fiTacista e contrária à C' ns-
t-tuiçT.), (pie assegura o direito
de livro associação.

LUTA PELA
SINDICALIZAÇAO

Diante da negativa da dire-
ção do Sindicato, os ostlvudo"r;s
prejudicados estão fazendo oii]u;:iiiie) dc esforços para con-
siiguir das autoridades uma de-cisão quu faça ser roconhu, ido
c seu eliieito de sindicaliznçâo.
I'.ste.i operários cüláo aplicando
com tidelidiidn o Manifesto da
Confederação dos Trabalhadores
ao Drnsll, que coneita todos au gressarem en. seus sindicr.-
los, e fazerem deles o seu órção
ria luta, a sua arma para, orga-
nizados, lutar por seus direitos
e reivindicações.

mento clu interesse uu
greaso íoi a proposta ele
uatie feiia peia /. s>.
twL e a ç-utuoucra^ao i.uei
^acionai tios siiiuicaus -. .is-
l..os, a mu ne' ;;.uiuu'r uniu
L.ciC-aU lii.ii.-> Uiuiii^ ü^s une
i,..)e,e-.i HilOuiiliUS e: IlUUS 1'i.illJ
t.i/ü iiUoamliuoech,

Ar'. S M. RíJãvUÍMÃ A íit/rt
VúSiÇÁO UNiTABifl

Partindo cia comprovação
crescente da exploração '¦ ua
miséria dos trabalhadores om
tocius os paises capitalistas e
coloniais, enquanto ijue ns lu-
cros dos trusics aumentírti uc
maneira escandalosa, a Von-
sagem da F.S.M salientava o
desenvolvimento das grevi a e.-
das lutas reivindica- oria? da
cla.':sc operária e acr-.-seri-ia-
va: «isso prova que oí tnba-
lhadorss já não podem supor-
tar essas condições !c e.\is-
tência insuportáveis. São ... >i i-
gados a lutar pela melhoria
do sua situação matcviul e
pelo pão de seus flltos. Sa-
bem que é por sua iinuladc, e
unicamente .pela sua unida de,
que poderão melhorar sua si-
tuação':.

Em sua mensagem as nu-
trás Internacionais, a FSM, —
levando em conta q\c-Iiis'vií-
mente a defesa dos intprtVses
dos trabalhadores sonTit a
super-exploração capitallsía
— não somente; evitava ( m
escrúpulo o menor feria de
polêmica, como solicPava um
acordo em termos alisoliita-
mente corretos:

«Sejam quites foren' as -ii-
ferenças c!."1 nossas cnnvlc.-oes
políticas ou rclígiiisos -- cros-
contava a Mensagem rh I".
S. M, — devemos <: oodo-nos
atuar cio acordo nas qiies,r"i»>sreferenes A ir°lhnri.i Ias c-an-
dições de vlrln c; de trabnilvo
-los operários e omp efaips.
Podemos defender, com uo*?os
esforces comuns, seus çlirplins,contra os ataques dos mono-
niMJo.s capltaliutas»

Para que os chefes da CISL
c- da CISC não tivessem ne-
nhum !v.-íe>:lo para recuar
sua honrada e leal proposta
tle unidade cie ação, a FSM
Ilniitou.se a propor um açor-
do entre as três Internado-
nnis, unicamente para a tlofe-
Sft clns intorcsws econômicos

.'on- i imoaiiuu» ---~ irmiainauorcs,
u".'.- j sem .t menor relação com ob-
i, á j ji-iivob ne caráter poiiuco, so-

i,.. Oi

UU* 1

stírut puasivui
p.vvcr i-"i ucui

l"

ilvi

soore tima ouso tao resirAu
VI L-il-lileiiiiii'. SdlHJ.e C |".'.-.ai-
vei e lieCü ciiegai a coiiciusuo
u-: um acôrcio c-ntie organi-
/ações u in.utiiiues SUK..-I..-J
cias nia.s eiiv irsas tendências,
com ;i uiiica contliÇão dc que jesc-s sejam lionesios e- ciesu- |
jitm s:ii :era mento amar ps ia |
realização do principal qnje-!
tivo exrpesso por totto Sniui- j
cato operário; a defesa dos
interesso;, cotidianos uos tra- ;
oalnãtloits contra a explora- j
ção patronal

Agindo assim, u l*'Si.J con-
iiiinem mais uma va seu ca-
rater de: organização comba-
tiva o conseqüente de iinuia-
ele de todos os trabalhadores
sem qiialquci disftiminaçáo
política, religiosa ou racial,
Visto quu h uiiitiaue síuikcuí
e a unidade ele aefáo são a
pedra clu toque tia üdeltuaüe
a causa do proletariado.

D1VISIONISTAS A POSIÇÃO
UA C. I. S. I..

ia», pernimu-se unicamente
designar uma Comissão en-
c rregada tio redigir a respos-
úi nugauVa para enviai à V.
o. iu.. riCiu eeuveuil, uma CuS-
OUSbiiO suuie; <i i;ici^ü.-ea ela li',
o. iu, seua a ninei oportqui-
..iCiiU eucieeieut a uaoe. c^iiii-
....o l.e»,ioieu-a0 VSHIU.C.U» pie-
,ct tllse^•.^^¦, peto ineuua ut

ueuiivaiilvulev! s^ueuctu o ue
«iso e uue.j jiuv»víi.j p«i«

uii.c.i iieuauei nu recuassaeia

..«CAIltí UU3 Ld4'ji(lti Câtí pi"U]Jd-
0aiK.a |iulilHCrt UlltV.lflo J.-C10
^e.iAilliu:;tlHI.I (lt U-3(.UU'J ü

,.v l ) l '.'.«... --,. I l.'.J.,\.0 MíJ.l'.! !»'•
..uimecerutii tuaiS tareiQ os

i.l te-.io eie. '. •

¦ I.UC V. 1UU..I

Porém a proposta ian sim-
pies e tão correta da FSM foi
recebida pelos ch' fes da C, I.
.S. !.,. com ura profundo sen-
timento de despeito, rio raiva I 'Uio ele
e cliscordanciii, como se a uni- | crando assim quo tem grande
dt.de do ação dos trabalhado
res constituísse, para tais se

u.iu..v.t 1'CàOOJ-
K.L.... a i-,-.-..,

.......üt tra eiv-
t.,L.<.'... ¦ LvüiiHlllX liUCilíUllVJit-
.j o ijuü J-. lurtât iltUb UU L«Ull*

(,4 1'aiu iMutAt - lü (...¦ iTiuUOi Viuv.
..,,..1 lui uui.,1 COuSil st-iico u.a
«v.) Uu 1 noiUiaUíj j "üi Lit* vvçtiti tUv

(...p,....,.! ne guerra eu uiiiierid-
üoniu utt^iu-aiiiencíinu,

.1 resji .seu mi&uvs burjera
.as coiiuiu^.uoa pod-j ser dlVe-
«iiii um emas panes; na pri
iiiUUU, U>i i.»i> tüiUIUfivíiS pCUOJll
^ iniiil que reutique suies opi-
lueiüs liii.ciiorros cüui rcapceo
,1 ODia uc Ulu^uo a. classe upe
..mil quu exiscucarum e e.\ecu-
luiu 110 serviço elo mipuiviiis-
uu. fcilsm pi-jüiiiiiunucnie a
e-SM que 03 outorgue um li-

wnoaudacle.•-, clomons-

nhores, unia ofensa pessoal!
Sua resposta rigidamente

negativa, esiá cheia du ódio e
ele- injurias a. calúnias à FSM
ei para o que o.s trabalhado-
res do mundo inteiro tc-m do
mais querido, a sua unidade,

DE ONDE PARTIRAM
OS CORDÉIS

Para a historia, digamos
que, ,-ipezar da proposta da
FSM ter sido comunicada ao
-^ingresso, o.s burocratas cia
CISL evitaram, cuidadosa-
mente, abrir debates sobre o
ro conteúdo Aos congressis-

x&âMábr
s liConomicas
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ImportaremGS A|£odão Depois de
Borracha

¦L ..;-.• : .-.--•:-,- -¦ . - :¦ ;:¦¦¦:¦:- .•¦-.1 ~ „ , |

Ar.u..i:ia-r,« quo alguns in-
dustrlala de Hão Paulo obli-
veram licenças da Carteira
cio Banco do Brasil para u
Importação ele algodão do
lügttj c do Peru. IC\& a qua
está reduzido o nosso pais
essencialmente agrícola,,, Dc-
pois de importar-mos borra-
círa, passamos u Importar
algodão. Amanha Inipdrtare-
mos fcijiio, arroz e café, se
nntes a scoisas não muilii-
rem. A medida agora faciti-
tada aos industriais paulis-
tas díçorre cia escassez do
algodão de fibra Jonga que
a produzido no Nordeste e
tido c -mo elos melhores do
mundo, como 6 o caso do
ttnocó», Pode o govflrno ex-
pllcar como quizer a doca-
õfineia da cultura algodoei-
ra nas regiões nirdestiiiu.^
átrlbuindq-a às secas ou a
nutre.-; fenômenos, mas a ver-
fiade |jist)fÍBmayel é que ja

ío é po3ü!vel às nossas po-
íaç^tü rurais, principal-
r-.t-j às de Nordeste, tra-

. í?a? a torra wn condlçBes
. r,4raic{imcnte satisfatórias

vr.onspólio da terra, o Ms-
i eeml-feinjal imperante,
arh dl.* s. óia menoí m-
f^vei » tUfo -As êgtíftfh.

mportado
toi- pobre ou remediado, e.\-
pulsando-o dos terrenos mais
férteis c empurrando-o para
zonas des iludas ou ainda
ohrigando-o a dar serviço nos
latifundiários a salários mi-
seráveis. A isso so acresceu-
te u asfixia do produtor po-
Ias giandes empresas coin-
pradoras, pelos grandes pron-
sistas e beiicflciatíores, L'e-
pils que a SANDRA come-
çou a operar no Nordesto
com seus contratos draconla-
nos de endividamento e es-
cravlzaçào, n história da cul-
tura algodoeira transformou-
se naquela região d d nosso
pais. SANBRA e ANDEK-
SON CLAYTON, sob cujo do-
mlnio se encontra a produ-
ção do algodão brasileiro,
completam o cerco semi-feu-
dal do sistema latifundiário,
agravando ainda mais a
opressão direta sobre o pro-
dutor. Sem terras próprias,
sem ajuda de créditos, sem
assistência e entregue às
mãos das «mprssas estran-.
preiras, o agricultor «to pe-
de resistir 9 abandona suas
culturas para cuidar d* ext-
tra vido. Eis aa causa» fun-
d&mentals da decadência ce

si, que faz o governo* Dé.
xa em paz as empresas eu-
trangeiras e 03 latifundiários
e apressa-se em atender 011
grandes industriais, facili-
tando-lhc-.-, a importação dc
algodão elo Peru e elo Egito.
Isto esta dc acordo com n
política ele trefjrmnsv len-
tas, tle «progredir» ci-nscr-
vando do «conservador pro-
gressista» que confessa ser
o sr. Gctulio Vargas. Até on-
de Iríamos nesse passo de
c-igadj? Até a liquidação
final de nossa economia agra-
ria; até a entrega total de
nossa riqueza aos monopólios
estrangeiros. A solução não
está, pois, em esperar pela
morto lenta da economia na-
cional, em que estão interes-
sados os Imperialistas e de-
mais Irrjmlgos So povo brasi-
leiro. A solução está na
transformação radical c ri-
pida do àreaJco msienin eco-
nômlco qu» nos arrasta ft
miséria, esta na distribuição
em lartra escila de terras cos
que nela. trabalham, na. ex.
tiRç&o dos latifundürios e na
iíbc.rtA.;áo do pais das gaitas

O Banco Comércio e Induslria dc S. Paulo, ligado a
Rockefcllcr no banco dc investimentos já cm organização,
apresenta lucros cada vez maiores. No primeiro semestre de
1951, o total dos seus lucros liquiilos, da ordem de 3H milhões
dc cruzeiros, foi miperioi no que obteve no período de todo
um ano, lauto em 19-18 (29 milhões) comn I94Í (32 milhões).
A curva dos supor-Iucros bancários mostra-se, assim, numa
subida sem freios, que eó o movimento influcionari» pode
permitir. Este não é um caso isolado, pois 8 grandes bancos
analistas viram crescer os sew lucros nó 1.'' semestre deste
ano, de 177%, em relação a 19-18.

Algodão
Médio

O rendimento médiJ por
hectare cultivado de algodão
decaiu, antro o ano de ,1017
o o de 194B, nos seguintes
Estados: de 308 para 231
ejuilos, no Pará; eie 3-iü para
310 quilos, 110 Plaul; dc -lliõ
para 40R emilos, 110 Ceará; da
303 para 277 quilos, na Rio
Grande- elo Norte; dc :jor> pa-
ra 28!) qtiili-^. ern Pornaiu-
buco; de -IVü para US). qul-
los ei:. Sergipe. En: todos
óssss Estados o rçndimeulc
médio por hectare foi lm*e>
rlor à medida encontrada, <i)
ano de 1B49, para o conjun-
to do Brasil. Compare-se o
rendimento acima com o ve-
rlficado em 19-19, vio Paraná
XMt quiloj, em S*e tfaufc «Oô

Rendimento
Hectare

quilos è em Mato Grosso 811
quilos e veja-se quê as uié-
clias apresentadas nos Esta-
dos elo Norte e Nordeste são
efetivamente demasiado re-
duzidos.

AJUDA AOS
BANCÁRIOS *

Urna cumissão 4e b»fbe!!9i!
esteve em nossa reda^f a
fim cie dai, publicaniEnr*. mu
apólo ao movimento ceivUldJ-
cat6rio dos bancários paulis-
tas fazendo, no njomô.nto a
entrega de CrS 05,00 piro o
fundo de grev* dso,uí-3es fun-otonàrioa.

iicwsíldftdc dele.
Na segunda parte de sua car-

ta, uu lacaios do imprinlismo
nu seio da ciasse operaria, vo-
mitum suas caiunia» vcnciijsas
contra a i-SM, contra tooos as
orgnruztiçüos TOrdacleiramehta
.aeiupuiuientea cum respeito aoa
governos imporia natas « aos pa-uõos, e conira URSS, roueun-
tio íielmeiuv, desta forma, o
eiisco liem oiineoido da mais
iJiilxa u mentirosa propaganda
americana elo ódio contra 03
povos o ob trabalhadores que
cometeram o «delito imperdoii-
vel» d-3 se libertar para sem-
pre cia exploraçftj e elo jugo
secular do capitalismo.

REPTO AOS CALUNIADORES

Nesta carta, deshonrosa pava
seus autores, essas senhores
chegam ao cinismo de Inven-
tar uma «famosa intervenção
de nosso presidente Di Vit-
torfeii-, na qual eu havia decln-

Assembléias
NO DIA 8 — No ainehcatu

doa íümprogartos nj Comercio
Hoteleiro e niinilates, *b 13 011
15 horaa, em 1.» e 2.» convoca-
çuu, rospectivainonte, a fim do
tiur levado aa conhecimento dn
corporação oa atos da Admi-
uiiitragfto, tratar cia aineticaliza-
Ção, anistia aos associados com
pagamento em atraso e espia-
nação ucc.reu elas conciusóct du
Còniissão ele Salário Mliiim.i,
pur um dos membros da ontl-
diulc.

No Sindicato dos Emprega-
e-.os em Empresas Distribuído-
ras Cinematogrãticos do Rio
do Janeiro, às 17 oij 1? tviras,
em l.« ou 2,' convocação, a fim
de ser levado ao conbsciman-
to da corporação a respistu
das uniprêsas sóbvo o pedido
do aumeiit 1 de salários e escru-
tlnio secreto paru Instauração
do disaídlo coletivo,

No dia lü ¦ Na Ifcaerttçao
Nacional dos Eropnogados cm
Turismo e- líuspitullílade, ãs 11
liuj-as, i'«t:niãt> da ÇíriaelllCi'ds
Hipreaantftniet; -j, f(jjj du aer. <íír-
tiiei.-.íía a situação -1si vfifs
iín»ant»a do» Slndlnatoa filia
dis, dUeussão ft ciíllbsrftOjrt
sobre a re9l'»nçar> c]js ejejíÇ?»
Pira renovação da Diretoria «
orestaçã.o da coutas menmi! £:•
Prasidejitè do Conaelho ele »*•
«wMWitant**

riulj que ta negativa comunis-
ta tle aceitai a ajuda america
na ttrata-stí do tao tristoraen-
le taiuuso Planu AlursnaUj lo.
uin erro». i>t-j,itio esses caiu
madures piOiissiontiiij a uiai
caiem quaiiuo, uuneie c a quem
-u dei esta puacusu entróvis
ia. i'ura cie^.ueiiu-iii, baseava
pensai num suupies fato —
ueiu éoiiaecuia ue numerosos
uuujeiiev.-j da i^JoL. — yuu suu
coiietíudo c cxaiamento o con
irario do quo sempre leuu,
pensado, escrito o repetido pu
oiicainenta nuihares de veatií
sobre o Plaiu Marshall, instru-
mento dc servidão econômica, t
política, da Europa no imperia-
lismo auiericono, Instrumento
etc. exploração, apenas camufla-
elo, dos paises europeus pei >s
monopólios americanos, E, são
esses caluniadores inveterados
que querem obter por parte c!a
FSM, uni certificado do «ho-
nesticlades.

DOIS TEXTOS - - DUAS
POSIÇÕES

Bastaria luiaiízai- objetiva-
monto os dois textos -— o da
FSM, contendo ti proposta de
unidade elo ação dos, trabalha-
dores, e o odioso o insulta nte
elos dirigentes da CISL, ten-
dente a aprofundar as divisões
no seio da classe operaria e a
Impossibilitar a njiroximaçfto
entre os trabalhadores filiados
A diversas organizações — pa-
ra caracterizai- com exatidão,

a PSM c a Internacional ama-
rela. A FSM mostrou-se sem-
pre disposta a deixar de lado

tuda coiiaidi^raçdo polemica, »
tini du mui oa iraüainaujres d-j
tudas us lonclcllcias, mesmo
que. seja someliec cm prol cln
realização dc objetivo* limita-
elos e circunscritos, com o ob-
jetivo do tornai mais tone a.
ação d ,s trabalhadoras, pma
que tenham melhores possibili-dades cie lutar com êxito con-
tra a diminuição continua do
seu nivol de vicia, ja demasiado
baiieu, de resistir vitoriosa-
mente a exploração des .afrea-
da c a ofensiva reacionária do
capitalismo, assim conr- úa
defendei o pão de seua Cilhos.

Us ouruuiuuis çoii,Oiiijj.ilos
jiio eludem a cjiüL, uo cionlra-
uo, iJicoci!j.)aai-se üiucaii-jaato
wíu sl,u cario, cm su üeiciidaí —
^jucuuiiuu U JfiSAL mu teiüiú clet
.uoíiuauuauo* - e iiu executor
a iii.ei.te i^.ie Uw.i 101 u.-. .._,..d--
.* pe»ua {juveluus uuieiiciiu-.i c

..e camuiub otuusaa o nnuido
jUCiaiiSea e touus us que ü.ej nn
colocam ao serviço do Depar-
lamento de Estado.

Esses SJUhoeet, nuo disseram,
uma só palavra sooro as con."
diçõts dc vida alunl tlus Lia-
oulliaeiores. E' ou nao verdade
o quo denunciava, a FSM en:
sua proposta de unidade d-
ação, isto é, e|uo o capitalismo
intensifica, por todos os meios,
a exploração dos trabalhada-.
ros, reduzindo-os à miséria? K'
ou não verdade que, paralela-
mente, os lucros elos monopó-
lios aumentam de maneira ver-
ticinosa? E' ou não verdade
que os trabalhadores famintTv
desenvolvem sua luta contr.)
?sta exploração feroz do cani-
tallsmo, inclusive na América
e nu Grã Bretanha? Dc tudo
-sto, os falsos sindicalistas quurllrlgem a OTSL não se onuná -
•-nm nem cm sua resoosta '•¦
FSM, nem no transcurso dis
largos trabalhos do seu C:u>
Ti-esso. Assim, confirmaram ele:
maneira evidente qr.j eslâò
completamente alheios à da.'--
se operária, a suas necessiela^
des e atf suas aspirações.

(Continua... 1
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LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
Dr. B. Calheiros Bomfim

Kstabeleee a lei que todo empregado teia,
anualmente, direito ao goso de um período de
férias. Os .Juizes e as autoridades do Mir.is-
tório do Trabalho apregoam que as ferias:,
sendo uma necessidade orgânica, biolóp:ca,
destinam-se a reparar as energias gastas no
serviço diário. Atei aí, tudo bem e bonito

Entretanto, segundo o ni-t. 131 da Con-solidação das Leis do Trabalho — o começam as restrições — so-mente depois eie dois anos sem férias, c que o empregado tem odireito de exigir o primeiro período.O quu interessa sabor, porem, é se o empregado — mesmo
que tenha acumulado duas ou mais fé-rius — pode obrigar o em-
pregador a conceder-lhe 0 descanso a que faz jiis.Não. A Consolidação mesma (nrt. 14H) permite ao emor^a-dor, que não quizer dar feriar ao empregado, pagar o primeiro
período em dobro. Ora, se ao trabalhador só e' dado prosar fíriasse a_empresa nã» preferir fazer o seu pagamento dobrado, a con-clusao é quo CONCRPKll FÉRIAS ft NÍO UMA OBKTGACÍOMAS SIM, DMA FACULDADE DO EMPREGADOR. Nnnh.nnavantagem concodicln no empregado constitui um direito, quandoc seu pso ou exercirio depende dn empregador. Dal porque quaseMm dos trtibnlhwdores, ao invés ele gosar férias, recebem-nas emdinheiro.

E|V a vordado — que talvez nunca tenha sido escrita - eo>bre o tao apregoado direito do íérlas.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto CARMO

w> L m
ANTONINO UIO -. H|o. Sc entre a suaultima contribuição recolhida em 19-49 e a pri-meirn de 1950, não tiver decorrido mais dedoze meses você terá direito, também, à devo-lução ele suas contribuições feitas anterior-incute a 19-19.
Mesmo que tenham decorridos esses dozemeses, s>- cocô reqnereu' antes eje completai2-Hnes.es dn refènHa cgntribuição tlç l(M0, também » Beu dsiviteoala ;:'iii;uiiiit....
Assim, á conveniente voee requerer novamente a0 Institutop«4'-nür, que sejam devolvidas as contribuições restantes, detalhaido no ^rmírlnientn o período que você contribuiu t o que lhe foidavoivido. ' "

_ He nouvar dif?tn(ldMden dí- sua parte, p.wlí cinmnarerei A .--.••«.
m.Ú» mmWBA POPULAR, onde lhe serão praatarios os «sela-reçimeiitos e ajuda que necessitar. Traíra consigo toda a dct-u-nientaçSÓ que tiver. A carteira profissional, as cadernetas de con*tribuiçoas do instituto, tis memorsndoa oue êle lhe enviou, o cai--*«» de Drotocolo, etc.

'í



'JtZfâMMÇfZiit.TlhiSMWi '',1"'^V.>" ¦' MHIHIipflVipi
£.¦;;<•#•.. , t .* **

saí PAu,.o,; mSrt i&Ms$&$£££. w t
dada a ser iniciada amanha, sao os seguintes. AMAiNii

.. -, -- 1P „ , a má l-nta-ftik AiHleraon: DOMINGO ™ - 
^b"'--^ íos K C -¦-blUn Ahln.er.
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CIDINHODE
<'OLTA

Oa profissionais dp Olaria
encerraram ontem os seus pre.
parativos para a peleja contra
0 Fiuminerise; Gldinhó rcapa-
roerá na ponta direita cor.t.-
núahdó Joii* na ..-us» media d-
reltu •
i .». 4, -Ir * «•>

Hoje, à tarde, o sensacional
embate - A derrota para o

Flamengo poderá ser fatal 1
- Os quadros para esta tar-

de - Malcher o juiz i

^MMtêÊ:

tudo pro««o P«a a *'."*'?

Ãlbarto a« Como Motchsr.
£néiic. . ri«nen»o «.cen-
riados, ofpewndo o »om«xto
d, pisar o Maracanã, lutepdg
med» para evito uma denoto
a«c seria quase fatal, que
mesmo pelo triunro.

Seta ura duelo partiçuSen
entre Delio Neves e H-rrio
Costa, poi* Delio já 1ow ecq-
bíõo de criticar M-veramenta o
picpoiador tubro-neiro, npon-
taneo-lhe uma »éri«- •»«"»«
oe lalhas » deieit-ss.

O FLAMEMGO

O time lubio-neçjro -i«verá
upiMentor-sc sem Adãosinho, !
coro índio no seu lunar, atu-
ondo Bubcn» na moia-cequet-
e«, enquanto He«m*-* i««p«-
ruc-jtã na diioita.

O solor oíensivo será gien-
d«(nant« reforçado com o re-
tótno de Bigode. C vairntw
iiiédio atinoiro ícirã a suo -ro-
rínttíe-', ostentando « •*"**

jiitlclíu tenaa ttKic» 0 t*c-
nica.

Assim, com oííuj altcrcçoos
o Flamenao *e ap^eeeri^íá
diante do América, disposto a
toubar-lhe dois pontinhos, tra-
/eide-lhe aesira, para n suei

c«np«i»i«. jà q«e «« '^^
jwTeem ette p*»t«* P«r*«*c-

O AMSÍMCA

O conjunto americano n«d
que jo ¦«* aeMtumomos

*•( Uma única aMentfao na-
tora. lUlerimo-nos o» itírr.pa-
xotimento de Mataline, «ooue
rubro, que se oaeontr«*« »na-
tlTO.

Ma dete»« estará a iurraa
Ae sempre. Jel « Osmor- ga-
lentindo a Osny. enqua. so
Rubens, Oíta^dinbo e Ir_em
formarão a Unha iütermeílic-
xia O primeiro deles twa a
incumbência de tigior os po*-
¦oi de »eu xará o meio: Ma-
«•co surge como dopositario
da esperança dos rubrcí. Vi-
Taldino, Hanulio e D-iwia* c«n-
pleterrão o equ.pe.

; QUADROU
¦ As duas equipes tojjnrtoo
i eom ?»• Büguintes «limentos:

..riaraengo — Garcia; Wínj"
a ?aTÕc; Bria, Dcquinho fi Bi-

: qodn Mtsiot, Hermes, índio,
: Rubens e Esqueràlnlva.
! América — Osni; loel t Os-
j mar; Aub<stis, Ostaldinho -5
i Ivan; XivaUUnc. Maneeo. Di-
| ?\a», Ranulio e Watalino.

Diretor: P«taO MOTTA LIMA

IlBfiMR
pc \3rk- ® *

Manéco, a

m ic • *
grande ospcreliça ão* vuhn JííO.
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Rubens, crauuc rubro-negro, q«e

• ••••••*•
crá marcado por seu homônimo do Amenca

*•••*•*****

MomcNTommm
Vasco c Bangú tanibóm jã

Rerom como encerrados os seus
preparativos pura o choque d"
triomingo vindouro. Ambas u-t
-equipes estão concenlrudas. B
Xanto mim cama noutro rcâtt-
no, Ademir é a grande preo.
icupvçüo. Entre os vascainos.
jtiewiílo ao reforço que repre-
isentarei ã oquipe a inclusão do

Duvidas nas duas equipes — Concentrados alvi-

rubros e camisas pretas -- Outras notas

raives oinonnil,
,s(, conhecera "¦

renomatio craque cm sua uiam
siva, o quo olhado, rcalislica-
mattr, -significa, p-lo-. Menos
um goal o favor dos cru^mal
tiUQS»

k^.^;jf:jf.*jf*^M* *+¦.***

Healiza-se amanhã; no gia- ,
itnado do Cajayba F. C. em
ii'adiu Miguel, um ÍnlGres«an-
ae cot.eju amistoso entre a rc-
•pÉesentacao local do Cajayba,
|e o valoroso Ballla '.'• ;,i

jequipe do Ballla, para oste
prélio deverá contar, cem ps
Seguintes elementoy: Alanuj;
ÍÃtaide o Alvacy; Denilton, Uo-
•siiiliu e MilUnlio; Albano,
uqel, Madürèirà; Niltori r L.
feosá. Esperando a contusUo'de 

algum titular para entrar,
no jogo, ficarão: J. Mcn,es:üS
t Dja.íma.

Ainda, no campo do Ca.lsy-
}>a, teremos um segundo prè-
lio, ilesa feita, úc grande sig-
hificaçãoi pois estarüo om Jn
ín o Tupy e o Ga*jnyba. £

¦ vjviipe mais provável do Túp';
•F. c. deverá ser a que se ali
íiçuc: Ilostanii Raul c laimõ
pleber, Ároldo e Oversp: Vai-
ilemar, Tutuca, João, Iselmi-

• »o c Dario.

Tambem amanhai ^erá p;ir-
i fiada cnlrc as repfisenticõüs

{fio Ipiranga A. (',. tle Reaien-
Uío e o Azul e Branco de Ala-

EOÜPA VELHA
FÍCA NOVA

Viroado-a pslo avesso {
U HAMOS, allaiate. re
forma e conserta roupa

de homens a senhores \
H«<» doe Inválidos. 172 {

sobrado
Fona: tí-üSV*

, Aeeiw iazendae iiara co». *•!

f feee*»». Preços módicos o 1'|. nal-uãlldadei 4

í
f . têm si lli -Ti ITr -*- -^- -*• -— -^ -

Os bangueims estão torrem-
ào pfcla ui/seiicia íl<: Ademir,
pois isto siniti/icaria um. l/ntn.
de -li-iulicap:. a defesa )oga-
ria mais sossegada
sem duvida algimia,

¦pela uai lli.-'-
verdade sobro

Ademir. O centro avante d"
s, lecionado brasileiro, .vi cs-
talado, provocará uma altera-
çXa profunda H« erntipo ''<>
Vasco. Forçará o doskicanieK-
io de Friaça pura a ponta cs-
nucrda, formando a Unha quo

o iUtrliii-, I conquisto» o. sensacional tru
ornais po- í «n/o sobre o Ponorol, o»»,»°*

.Ar.,,. ,„„¦ i tevuit',0. Tcsoumilia,, Âdoniii,
áttlvo marcador do craque po-, "u,lf Vrítiea.
«amoiioaíió, podéi-ft desempe-Á Ipojucan, Maneca c inuic,

nnar > outra missa,,. Mssao Ka defesa estarão Barbosa...

esta, por que não dizer, bemlAugusto, Olttrel, Eli, hdla c
mais fácil o de modo a permí-;' Alfredo,
tir que o renomatio craque se. \ Ausento Ademir.. Kilm.tr

gnlhaes Bastos. Os-jogos-íem burbano trabalhar mats para o0Hpani, o seu posty, l'riaç,i
o seu inicio fixado paia --¦:- 13 | 0 cpujiinto. i , ,lUará no lugar do ipojucan,
e 15 horas, respectivamente ;.-0 yaíSVO \ ,}Ue, recuará para a Unha me-

primeiros e segundos quadrus, ismoóra fosse umnctaao Vdia, éiuntanio que Jhjuir cs-

*¦••*•*•*-•'-••*• * ¦*?"•'« ""''tí"'-' *<J!,,t"í*' '"J-"! '-''•'• ¦•"'a "ll /'°"í" ','Si*'"''"';<''

OS BANGUEXSES

Ditviileis existi m iqnitièM l
quanto oo 'i»ic «'u üimgà Áíól
c jndáio Djaliüa, oüjci fcajia-
reclmentu fora assegurado, |
si«y/c ttijoro ooiiio prqottcç/
ausnítt, u que se suceder terá
nn Barbatana d sen, substitu-
lo. A;a Hiiiia rf« ataque c car.
to o reaparecimento do Ver.
¦niellio, na sou copiando, cn-
quanto Iram estará substitui-
do- Pinguela o, l'rocôplq, pro-
vavclmuntv, sii!tó'íi(«iiído a lia-
(anuiu.

BASQUETEBOL

Hoje, á noite; ho Kiacliuelo.-T.
C , será realizada uma ma£-
nifica noitada usportiva-sooial
uoni o. concurso do Clube Oluu
pico de Jucarepugüái qúe pre-
liará, na prova principal, com
u primeiro quáSrb da «Acadu-
mia». Na preliminar, sjrá ,tra-
,ado uin interessante cotejo
do voleibol feminino- Finali'
zaiido, haverá um baile, ofe-
fècido à deiègacAo visitante.

A Fiil.Bí concedeu liceu-
o;i ao arbitro Aladino Astuto
cava apitar hoje, em Tórosõ-
polis, • '

FUTEBOi-

colegial dos «^ogos da Prima-
verá . O local é a piscina
«nlitnpiea» do Guanabara, es-
tando inscritos prestigiosos
colégios rie Rio e Bolo Hon-
zqnté (GiuaMo ^ MtmieipnlJ,
paia a referida dispute

TEN1S

Inicih-sc nó próximo dia 10,
campeonato carioca por

equipes; contará este ano,com
a participação do Flutninenè-
se, Country e Tijuea, nos dois
setores e o Vasco da Gama e
Caic&ras', o primeiro na par
te masculina o o outro, tic se-
tor feminino. A competição
das moças será om disputa
da .-Taça Ruth Mesquila»\foi
!- mbrado esso nome, com;*

'justa liomènagcm á discipli'
1 nada .raquete: tricolor.

O Fluminense não dispen-
isou os serviços de Orestea
Alô, craque italiano que per-
t*ncia ao Lazio, de Rouie;..

Zezé Moreira roconhect-
i^uc o jogador estav", aóm am-
biente, motivo por que òfere-
,.«rá novas oportunidades ao
.^oJ(1ftl• S» t«ÍT« dí 

'(íarlbaldl'.
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BÜMBE1R0
Precisa-se meio ofi-
ciai — Informações
pelo telefone 42-0951

******

Cumpre-se Iwja <•- umunhã
uma rodada do Campeonato
de veteranos, no qual o Ame-
..ca maniem-se invicto no pil-
l-.ieiro posto. Esta iodada com-
p&;-se dos seguintes prélíos:
Madureira x Vasco; São Cris- |
;.ováo x Flamengo, Portuguesa
x Rtvèí' c America x Sampaio.
O clube rubro, por não possuir
campo, jogará no gramado do
seu adversário.

JIOJITSU

******************

| MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, compra, e vende
maquinas de costura usa-
rias'. Reforma cm
Tel : 49-8310

I u geral.

**********^*******

lÜifl BAKHABO

liiIiSl
ALFAIATE

RUA BBOTO KÍBÍ3KO. U

l*. atui. Mb I « TEL. 4Í-M93

ãs 20 ltcius, na ii. A.
umn interessante noi-

tada de lutas, que contará,
Inclusive, com a colaboração
ch desportistas japoneses.

Ruarinlio não chegou para o
treino, conforme estava de-
terminado pelo técnico Garva-
lho Leite; O excelente médio
gaúchoi entretanto, integrara

i a. equipe botafogucnie no pro
lio contra o Madureira.

Agnelo será mesmo o médio
direito da equipe do Madurei-
ia, para à peleja conlr» o Eo-
tafogo. Quanto ao goleiro,
será •'¦mantido Espanhol; apesar
do 'nom treino feito por Amae-
ri.

MA7AÇAO

Béaiiiàm-se estu tarde às
provas relativas á natação

******************

Nei contra o Canto do Rio
Ò médio ííei, ríielriorou consideravelmente da contusão sofri-

da por oca-júio do prélio contra o Flamengo. E' certa a sua parti-
cipação no encontro contra o Canto tio Rio.

Bonsucesso x Serrano
Em Petropolis

O KouHUcefeo jogará cm i?a- ( de troinaiúeilíò doV',nlo1u-»m.s
I tropolis. tísse encontro, bo".. parti a peleja eontr» o \as-

! Butidd o técnico «ehÜI pkf- ¦'». n» p'*MUilUfiW rodada do

k^ew *i»% MmWkt Te^^^B BWe*BwnKS^J3i!B^H

^¦•el fe^fe^^^fefl B&eWP1 ^"" ' ?j lU ^P? 4A* ^^

:•¦>>; ':trtfêjà$' -'¦'.-»¦ ;^W>/J. :¦ V*-. 
~^^ÊMma^r "**' '*>;'"/ ¦
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m

Amauri. que ser? substituído pur Espanliól

;1

doso rai: pai-té do progrkrrã I turno

* ****** * * * * * ************** f *

O "Derby Sensacional
¦.•¦••mli

dos para o «Dsrby». Entre os alvi-ncgros formarão;
Gilmar, Murilo e Homero; Idáriò, Touguiniia e Kobertg?

,,,.,. ...„_, „ .,.-.- iChudio. Luizinho, Baltazar. Carboue e Mario, enquanto
dan maiores a expectativa do público paulista, euii torno ^.. ^^ Salvador í fluvenal; Etowe.
ria ,)c.|flja de ainanhâ, Uu Pácacmbu, entro 

^"«W! , 
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„ 1)nirt. ,-,nmlV()) lV)m,(, oh>i ,,air «¦; K^riíuos

Os quadroa pira a oniFols^iQ pskja
SÃO PAULO, 5 (Correspondência Especial) — E'

i


